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Município impõe prazo
ao Estado para construção
de escola de Ensino Médio
O prefeito Amarildo 

Luis da Silva e a secre-
taria de Educação de-
(niram ontem (10/4) 
com as coordenadorias 
da Emef Edgar da Rosa 
Cardoso e da EEEM Fa-
zenda Vilanova a ces-
são de duas novas sa-
las de aula para o Ensi-
no Médio. A medida 
emergencial visa alivi-
ar a superlotação e 
pressionar o Estado 
por uma sede própria – 
aguardada pelo muni-
cípio há 23 anos.

A partir das 15h deste sábado até a noite de segunda-feira (11 a 13/4), Paverama te espera no Parque 
13 de Abril. A festa gratuita em comemoração aos 38 anos de emancipação política do município terá 
shows, feira, escolha do Rei e Rainha da Terceira Idade, Fórum de Turismo e premiação 38 maiores produ-
tores rurais da cidade. Con(ra a programação completa. PAVERAMA | 15

Dirlei Broenstrup 
volta ao octógono neste 
sábado (11/4) para en-
carar o ex-UFC Marek 
Bujło, em evento princi-
pal da MFC realizado no 
país europeu. Mesmo 
com possível lesão, o 
treinador do CT Mão de 
Pedra segue con(ante 
para buscar a vitória no 
Velho Continente.

Município celebra 38 anos em 3 dias de evento
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luta na Polônia
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O esporte não forma 
apenas atletas; ele forma 

caráter para a vida.

Editorial

Muito além do placar:
as lições que o esporte deixa

O esporte ensina valores que acompanham a 
pessoa por toda a vida. Cada treino exige disci-
plina, foco e comprometimento diário. O atleta 
aprende que resultado não surge sem esforço 
contínuo. A rotina impõe limites e exige supera-
ção constante. O erro aparece como parte natu-
ral do processo. A evolução depende da capaci-
dade de reconhecer falhas e corrigir caminhos.

As derrotas ocupam papel essencial na for-
mação de qualquer atleta. Elas mostram limites 
e revelam pontos que precisam de melhoria. O 
competidor aprende a lidar com a frustração e 
a recomeçar. A vitória também exige maturida-
de e equilíbrio emocional. O sucesso não pode 
gerar arrogância ou desrespeito. O verdadeiro 
aprendizado está na forma como se reage em 
cada situação.

O ambiente esportivo valoriza o trabalho co-
letivo e o respeito às diferenças. Cada integran-
te cumpre uma função dentro do grupo. O re-
sultado depende da soma de esforços e da con-
(ança mútua. O atleta aprende a reconhecer 
qualidades nos companheiros. A convivência 
fortalece o senso de equipe e pertencimento. O 
coletivo se sobrepõe ao individual - salvo nas 
provas individuais.

O controle emocional se torna uma habilida-
de indispensável. O atleta enfrenta pressão, co-
brança e expectativas em diferentes momentos. 
A capacidade de manter equilíbrio de(ne de-
sempenho e evolução. A disciplina orienta deci-
sões dentro e fora das competições. A persis-
tência mantém o foco mesmo diante das di(-
culdades. A resiliência transforma obstáculos 
em aprendizado.

O esporte também ensina responsabilidade 
e respeito às regras. O atleta entende que suas 
escolhas geram consequências. A hierarquia or-
ganiza o ambiente e fortalece a convivência. 
Técnicos, árbitros e colegas exercem papéis de-
(nidos. O respeito garante o funcionamento do 
sistema esportivo. Esses valores se transferem 
para a vida pro(ssional e pessoal.

A sociedade precisa valorizar o esporte 
como ferramenta de formação. Mais do que re-
sultados, ele constrói cidadãos preparados para 
desa(os reais. O aprendizado vai além do cam-
po, da quadra ou da pista. Cada experiência 
contribui para o desenvolvimento humano. O 
esporte segue como uma das escolas mais 
completas da vida.

ANDERSON LOPES

Fazenda Vilanova 
deu mais um 
passo emergen-
cial para evitar 

o colapso no Ensino 
Médio do município. A 
cedência de mais duas 
salas de aula da Escola 
Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) 
Edgar da Rosa Cardoso 
foi decidida em reuni-
ão realizada nesta 
sexta-feira (10/4) en-
tre o prefeito Amarildo 
Luis da Silva, direções 
das escolas municipal e 
estadual e equipe da 
Educação. 

O prazo da medida se 
estende até o dia 31 de 
dezembro. A intenção é 
aliviar a superlotação 
imediata e de fato pres-
sionar o governo do Es-
tado a tirar do papel o 
projeto de construção 
da escola própria, que é 
aguardada há 23 anos 
pela comunidade.

As duas novas salas 
devem atender cerca de 
50 alunos, o que reduzi-
rá o número de estu-
dantes por turma – uma 
delas possui 47 estu-
dantes em sala de aula. 
Enquanto o projeto da 
escola estadual encon-

tra morosidade no cam-
po burocrático, a reali-
dade diária ainda é 
emergencial, de impro-
viso e limitação. 

A Prefeitura reco-
nhece que a solução é 
paliativa para um pro-
blema histórico. O atual 
cenário é resultado de 
uma dependência es-
trutural que se arrasta 
desde 2002, quando o 
Município cedeu espa-
ços para viabilizar a im-
plantação do Ensino 
Médio, ainda na gestão 
do então prefeito Lélio 
Labres Guimarães.

A expectativa, à épo-

ca, era de que o Estado 
construísse uma escola 
própria. Em 2013, o 
Executivo reforçou esse 
compromisso, ao doar 
mais de 4 mil metros 
quadrados de área para 
a obra. Ainda assim, o 
único investimento efe-
tivo ocorreu em 2017, 
com a construção da co-
zinha e refeitório.

Desde então, nenhu-
ma nova estrutura foi 
erguida. Hoje, a escola 
estadual funciona, em 
grande parte, dentro da 
estrutura municipal - 
uma solução que che-
gou ao limite.

Município cede mais 
salas para evitar colapso 
no Ensino Médio 

Enquanto projeto do Estado 
segue sem prazo concreto, alunos

Têm futuro incerto para 2027

  FAZENDA VILANOVA INFRAESTRUTURA ESCOLAR

Há 23 anos, comunidade escolar aguarda pela construção do espaço físico 
da escola estadual. A Prefeitura autorizou o uso de mais duas salas da 
Escola Municipal Edgar da Rosa Cardoso para aliviar o aumento de cerca 
de 50% no número de alunos matriculados após a cheia de 2024

FOTOS: ANDERSON LOPES
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O custo de pertencer
O ser humano busca pertenci-

mento. Precisa de acolhimento, de 
vínculos, de um ambiente que ofe-
reça segurança emocional. Para 
isso, aproxima-se de grupos, forta-
lece laços e constrói aquilo que, 
simbolicamente, chama de “tribo”. 
Muitas vezes, basta um ponto em 
comum - um valor, uma crença, 
uma a#nidade - para que esse per-
tencimento se estabeleça, mesmo 
que existam discordâncias rele-
vantes em outros aspectos.

Uma vez inserido nesse grupo, 
surge um dilema recorrente: 
manter-se #el à própria percep-
ção ou alinhar-se ao coletivo para 
não ser excluído. Na prática, essa 
escolha raramente é neutra. A ne-
cessidade de aceitação pode levar 
indivíduos a defender posições 
com as quais não concordam inte-
gralmente. Esse fenômeno é ob-
servável em diferentes contextos, 
como nas amizades, na religião, 
na política e em outros grupos.

O custo de romper com o grupo 
é alto. Não se trata apenas de dis-
cordar, mas de enfrentar o risco da 
rejeição e do isolamento. Por isso, 
sustentar convicções próprias exi-
ge mais do que opinião: exige tole-
rância ao desconforto social. Ao 
mesmo tempo, é preciso reconhe-
cer que convicções não são estáti-
cas. Mudar de ideia faz parte de 
um processo racional e adaptativo. 
O problema não está na mudança, 
mas na incapacidade de sustentar 
uma posição quando ela entra em 
con1ito com o coletivo.

Esse con1ito ajuda a explicar 
por que divergências interpesso-
ais geram tanto desconforto. Ao 
discutir ou romper com alguém, 
não se perde apenas o argumento 
ou a relação pontual - perde-se, 
ainda que temporariamente, uma 
fonte de pertencimento. A sensa-
ção resultante é de vulnerabilida-
de, como se o indivíduo estivesse 
fora do seu “porto seguro”.

Diante disso, emerge uma 
questão relevante: até que ponto 
vale a pena manter vínculos à 
custa da própria coerência? Não 
há resposta simples, mas ignorar 
esse con1ito implica abrir mão da 
autonomia em favor da aceitação.

RECORTES
DA VIDA

Carlos
Leandro Tiggemann
Prof. Educação Física, doutor em 
Ciências do Movimento Humano 

PRESSÃO COMO 
ESTRATÉGIA

O problema se agravou após as en-
chentes de 2024. A chegada de cerca 
de 150 famílias ao município provo-
cou um aumento repentino no núme-
ro de estudantes. O Ensino Médio, 
que mantinha média de 130 alunos, 
saltou para cerca de 190, um aumen-
to de 46%. Este número deve ultra-
passar de 200 em 2027. Sem espaço 
físico para absorver esse crescimen-
to, a consequência foi a superlotação. 
“Humanamente, não existe mais es-
paço”, resume Amarildo.

Segundo ele, a decisão de ceder 
novas salas não é somente uma medi-
da administrativa, mas também, po-
lítica. A ampliação temporária da es-
trutura vem acompanhada de um 
prazo de#nido, justamente para for-
çar o avanço do projeto estadual. 

“Esse problema não é do municí-
pio. Faz 23 anos que houve a primei-
ra cedência e o Estado muito pouco 
fez”, a#rma. Ao #m do período, a Ad-
ministração vai reavaliar a continui-
dade da cessão com base no anda-
mento do projeto estadual. “Como 
aqui não foi decretado calamidade, 
mas situação de emergência, nós 
não somos olhados. Estamos sentin-
do os efeitos secundários dos even-
tos climáticos e isso precisa ser ob-
servado”, relata o prefeito.

ALÍVIO IMEDIATO
NAS SALAS

Na prática, a medida deve melho-
rar as condições de ensino já nos 
próximos dias. Com a divisão das tur-
mas, a expectativa é reduzir o núme-
ro de alunos por sala para cerca de 
25. Para o secretário municipal de 
Educação, Fabrício Meneghini, a deci-
são traz um alívio importante. “Esta-

mos falando de alunos nossos. Preci-
samos garantir condições mínimas 
para que eles aprendam”, destaca.

Ele também chama atenção para a 
diferença de realidade dentro do 
mesmo espaço escolar. “É como atra-
vessar um portal. De um lado, uma 
estrutura organizada [Emef] e, do ou-
tro, uma realidade completamente 
diferente”, comparou.

Para a direção da escola estadual, 
o problema vai além da falta de espa-
ço, pois atinge o próprio processo de 
ensino. “É desumano. O professor 
não consegue se movimentar em 
sala. A aprendizagem #ca comprome-
tida”, relata a diretora Elvira Horst Al-
ves. Com a nova divisão das turmas, a 
expectativa é melhorar o ambiente 
pedagógico e permitir um acompa-
nhamento mais próximo dos alunos.

A diretora da escola municipal 
destaca que a decisão de ceder espa-
ço também tem relação com a conti-
nuidade da formação dos próprios 
alunos do município. “A maioria dos 
nossos estudantes segue para o Ensi-

no Médio aqui. Precisamos garantir 
que eles tenham condições de conti-
nuar a aprender”, a#rma. O uso das 
salas será compartilhado durante o 
dia pela rede municipal e, à noite, 
pelo Ensino Médio estadual.

PROJETO SEGUE
EM TRAMITAÇÃO

Em paralelo às medidas emergen-
ciais, o projeto para construção de 
uma nova escola segue em andamen-
to no governo do Estado. A proposta 
está na Secretaria de Obras e deve 
avançar para a etapa de de#nição de 
recursos via Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). 

Segundo o prefeito, o Estado já re-
conheceu a gravidade da situação e 
trata a demanda como prioritária. 
Ainda assim, não há prazo concreto 
para o início das obras.

Foi tentado contato com a 3ª Co-
ordenadoria Regional de Educação 
(CRE), que não retornou as pergun-
tas até o fechamento desta edição.

LETÍCIA ECHER

A venda de estandes para a Festa 
de Maio 2026, que ocorre de 14 a 17 
e de 22 a 24 de maio, registra grande 
procura. Há cerca de 20 dias úteis do 
início da programação, restam pou-
cos espaços disponíveis. 

A procura também re1ete na 
programação. Pela primeira vez, a 
Festa de Maio será celebrada em 
dois #ns de semana por conta do in-
teresse dos próprios empreendedo-
res. A Câmara de Indústria, Comér-
cio e Serviços (CIC) de Teutônia re-
alizou uma pesquisa com os exposi-
tores e notou a necessidade de ex-
pandir a programação.

De acordo com o gerente #nancei-
ro e de eventos da CIC Teutônia, Ale-
xander Blomker, a parte externa, local 
dos implementos agrícolas, tratores e 
relacionados, está praticamente esgo-
tada. No pavilhão da feira comercial 
ainda há alguns locais disponíveis.

A expectativa é reunir mais de 200 

estandes. Apenas nas três primeiras 
semanas de vendas, 108 espaços já ti-
nham sido contratados. Até o mo-
mento, são mais de 180 expositores 
con#rmados. O cenário reforça o ob-
jetivo da Festa de Maio: mostrar as 
potencialidades de Teutônia e a força 
da economia teutoniense.

A última edição da festa foi em 
2022, pois as enchentes impediram a 
realização da celebração em 2024. 
Após esse período, a economia retor-
na com força. “Este ano chamou aten-
ção pela quantidade de vendas logo 
no início, foi uma avalanche”, ressalta 
Blomker.

O gerente reforça a qualidade da 
estrutura. “Para quem não conhece, é 
coberto e fechado nas laterais. É se-
guro e esteticamente pronto, com 
carpete, tomada e iluminação. Só pre-
cisa chegar com a mercadoria”, desta-
ca. Os estandes têm 9 metros quadra-
dos, com possibilidade de ampliação 
– a depender das vendas. 

FEIRA
COMERCIAL 

A feira contempla todos os tipos 
de negócios, desde a indústria ao se-
tor imobiliário. Os valores variam e 
dependem de fatores como localiza-
ção e ser associado à CIC Teutônia. 
Mas, em média, a venda ocorre a par-
tir de R$ 2,5 mil.

Segundo Alexander, a expectati-
va é muito positiva. “A Feira Comer-
cial tem papel de destaque nesse 
contexto, ao reunir grande diversi-
dade de produtos, serviços, solu-
ções e tecnologias e apresentar ao 
público o potencial de Teutônia e da 
região”, a#rma.

Interessados em adquirir espaço 
na Feira Comercial da Festa de Maio 
2026 podem entrar em contato com a 
CIC Teutônia para agendar o horário 
de escolha do estande. O atendimen-
to é realizado pelo WhatsApp (51) 
99828-5340 ou (51) 98142-3742. 

Restam poucos estandes para a Feira Comercial
  TEUTÔNIA FESTA DE MAIO

Reunião realizada nesta sexta-feira de�niu a cedência de mais duas 
salas para o Ensino Médio, prazo que se estende até dezembro



Povo cansado?!
Converso com empresários, trabalhadores e 

autônomos. Falamos bastante sobre política, 
mas poucos estão com paciência para analisar o 
cenário nacional e estadual. Alguns até tentam 
argumentar seus pontos de vista, mas a maioria 
parece cansada dessa “briga institucional” que 
temos no Brasil. Assim como na vida privada 
queremos momentos de sossego, a política pede 
este momento. São anos de quedas de braço ou 
cabo de guerra. Ninguém os ensinou a jogar pa-
ciência ou outros jogos coletivos?

Pão e circo
Os adversários políticos criam “debates 

quentes” para manter o povo ocupado numa 
espécie de “pão e circo”. Compramos as dores 
dos políticos, brigamos com familiares e vizi-
nhos. Esquecemos de “moderar” o discurso in-
-amado por trás das gravatas. No fundo, eles 
se juntam depois à mesma mesa para repartir 
os mais de 60% dos tributos que 2cam em Bra-
sília e os 27% que 2cam nos estados: quem 
destina mais emendas, quais “programas” criar 
para bene2ciar e quantos cargos gerar para in-
-ar as contas bancárias. E nós batendo na por-
ta do prefeito e dos vereadores para buscar 
13%. As pessoas vivem nas cidades. É lá que a 
maior fatia do imposto deve 2car!

Reinado disfarçado
Por vezes, tenho a sensação de que vivemos 

num reinado disfarçado de democracia. Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário são a “corte real” - 
e a coroa de rei troca de cabeça conforme a 
conveniência. Eles mandam e desmandam. E, 
principalmente, quando acham suas luxúrias 
insu2cientes, botam os súditos - submetidos à 
autoridade de um monarca ou Estado, devendo 
obediência e lealdade - a aumentarem os im-
postos e correrem para cobrar do povo. Não 
lhes soa familiar?

E os nomes surgem
A aproximação do pleito naturalmente gera 

movimentação dos partidos políticos para lan-
çar pré-candidatos a deputado. E, assim, a nos-
sa pluralidade partidária vai in-ando o Vale. 
Esta semana saiu mais um nome para estadual, 
do recém-criado Democrata. Primeiro-tenente 
da reserva da Brigada Militar, Carlos Alberto 
Hampel, de Arroio do Meio, colocou o nome à 
disposição. Organizou e comandou os Bombei-
ros de Encantado, foi subcomandante em Laje-
ado e comandou em Estrela.

RAPIDINHAS:
1) Promotor André Prediger estará hoje no 

Comunidade Alerta para abordar vários temas.
2) Enquanto alguns vão… Outros já estão 

voltando.
3) Impressionante o número de pré-candi-

datos que virão buscar votos no Vale.
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DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

RAFAELA ZAPPAZ / CAMILLE L. DA SILVA

O Rio Grande do 
Sul recebeu um 
novo reforço na 
campanha de 

vacinação contra a gripe 
com a distribuição de 
mais de 900 mil doses 
aos municípios na 
quinta-feira (9/4). O en-
vio faz parte do terceiro 
lote encaminhado pelo 
Ministério da Saúde e 
amplia a oferta de imuni-
zantes em todo o estado.

Com a nova remessa, 
o total de doses dispo-
nibilizadas em 2026 no 
RS chega a 1,78 milhão, 
sendo que 1,68 milhão 
(94,4%) já foram repas-
sadas às cidades. Po-
rém, desde o início da 
campanha, em 28 de 
março, apenas cerca de 
474 mil vacinas foram 
aplicadas, o que repre-
senta 39%.

Entre os grupos pri-
oritários, formados por 
crianças pequenas, ido-
sos e gestantes, a cober-
tura vacinal está em 
11,1%. A meta é alcan-
çar 90% desse público, 
considerado mais vul-
nerável às complica-
ções da in-uenza.

A vacina é a princi-
pal forma de prevenção 
contra a gripe, doença 
que pode variar de ca-
sos leves a graves, com 
risco de hospitalização 
e morte. A orientação é 
que a população se 
imunize o quanto antes, 
já que a proteção com-
pleta leva de duas a 
quatro semanas para 
ser atingida e o inverno 
concentra maior circu-
lação do vírus.

NOS MUNICÍPIOS
Em Teutônia, o Dia 

D de Vacinação será no 
próximo sábado 
(18/4), das 8h às 17h 
sem fechar ao meio-
dia, no Centro Avança-

do de Saúde (Canabar-
ro), ESF Morada do Sol 
(Loteamento 8) e nas 
UBS de Boa Vista, Teu-
tônia, Languiru e Ales-
gut. Também haverá 
vacinas contra dengue 
e demais imunizações 
do calendário.

Durante a semana, 
todas as Salas de Vacina 
estão abertas para imu-
nização em horário de 
expediente. O horário 
de atendimento das 
UBSs é das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 17h. 
Já no CAS é das 7h às 
20h, sem fechar ao 
meio-dia.

Conforme os dados 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, a cobertura 
vacinal contra a in-u-
enza em Teutônia em 
2025 foi de apenas 
52,9%. O percentual foi 
muito aquém dos 90% 
preconizados pelo Mi-
nistério da Saúde para a 
população de risco. En-
tre os 12 óbitos por Sín-
drome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) re-
gistrados no município, 
75% ocorreram em 
pessoas com mais de 60 
anos. Nove deles não 
estavam vacinadas con-
tra a in-uenza, e cinco 
não haviam recebido 
nenhuma dose da vaci-
na contra a covid-19.

Em Paverama, os 
atendimentos ocorrem 
das 8h às 19h na UBS 
do Centro. Já as ESF’s de 
Morro Bonito e Fazenda 
São José atendem das 
8h às 12h e das 13h às 
17h. As equipes de vaci-
nação também se farão 

presentes nas comuni-
dades do interior para 
facilitar o alcance do 
imunizante aos domici-
liados, bem como nas 
Emeis e no lar de ido-
sos. No dia 13 de abril, a 
equipe estará presente 
na festa do município, 
das 10h às 14h para o 
atendimento vacinal.

Em Imigrante, a va-
cinação volta a ser rea-
lizada para os grupos 
prioritários a partir da 
próxima segunda-feira 
(13/4), tanto no Centro 
de Saúde (Centro) 
como no Posto de Saú-
de de Daltro Filho, em 
horário de expediente.

Em Colinas há vaci-
nação na UBS todos os 
dias, das 8h às 16h30. 
No entanto, a partir da 
próxima semana ocor-
rem mutirões nas se-
guintes localidades:

- Na segunda-feira 
(13/4), na Sociedade de 
Linha Ano Bom Alto, 
das 14h às 15h. Das 
15h30 às 16h30 será na 
Sociedade de Linha Ano 
Bom Baixo. 

- Na terça-feira, na 
Linha Santo Antônio, 
das 14h às 15h e das 
15h30 às 16h30 para 
acamados e domicilia-
dos na localidade.

- Na quarta-feira 
será na Sociedade de Li-
nha 31 de Outubro, das 
14h às 15h, e das 15h às 
16h30 para acamados e 
domiciliados. 

- Na quinta-feira 
ocorre no Centro, das 
14h às 15h, assim 
como para acamados e 
domiciliados.

- Na sexta-feira 
ocorre das 14h às 15h 
no Posto de Saúde, das 
8h às 11h30 e das 8h 
às 10h em Linha Ano 
Bom para acamados e 
domiciliados.

- No sábado (18/4) 
ocorre o Dia D de Vaci-
nação, das 8h às 11h30 
no Posto de Saúde e das 
8h às 10h para acama-
dos e domiciliados em 
Linha Ano Bom.

- Já na segunda-feira 
seguinte (20/4) a vaci-
nação será das 14h às 
15h nas linhas Leopol-
dina e Roncador, tam-
bém para acamados e 
domiciliados.

O Dia D de Vacinação 
contra a in-uenza em 
Poço das Antas ocorre 
neste sábado, das 8h às 
17h, sem fechar ao 
meio-dia. Durante a se-
mana, a vacinação 
acontece na UBS de 
Poço das Antas, das 8h 
às 16h30.

E, na próxima quarta-
feira (18/4), acontece 
mais um momento de 
vacinação contra a co-
vid-19. A vacina estará 
disponível na UBS de 
Poço das Antas para pes-
soas com 60 anos ou 
mais, gestantes e puér-
peras, imunocompro-
metidos, trabalhadores 
da Saúde, pessoas com 
de2ciência permanente 
e comorbidades e crian-
ças de 6 meses até 5 
anos de idade. A vacina-
ção deve ser agendada 
pelo telefone (51) 3773-
1231 ou pelo WhatsApp 
(51) 9 9275-7259.

Em Fazenda Vila-
nova, a Sala de Vacinas 
estará aberta de segun-
da a quinta-feira, das 8h 
as 16h30, e às sextas-
feiras, das 8 às 18h30.

Em Westfália, a Sala 
de Vacinas da Unidade 
Básica de Saúde atende 
de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h30 às 11h e 
das 13h às 16h30.

Nos dias 31 de mar-
ço e 9 de abril a vacina-
ção foi realizada na Pra-
ça dos Pássaros, duran-
te o Encontro da Tercei-
ra Idade, e para crian-
ças na Emei Ipiranga. 

Desde o início da 
campanha, em 
março, apenas 
39% das vacinas 
foram aplicadas

RS recebe mais de 900 mil novas 
doses e municípios reforçam 
vacinação contra a gripe

  ESTADO INFLUENZA

DIVULGAÇÃO

Em Teutônia, a cobertura vacinal contra 
a gripe em 2025 foi de apenas 52,9%



Caminhos da injustiça
Tem coisa que dói mais do que bater o dedo 

mindinho na quina da mesa: a tal da injustiça. 
Aquela sensação de “isso não é justo” que sobe 
quente pelo peito, atravessa a garganta e, se a 
gente deixar, vira morada "xa.

A injustiça tem um talento curioso: ela não 
se contenta em acontecer, ela quer replay na 
nossa cabeça. A gente revive, reconta, reinter-
preta e sofre de novo. E de novo. E de novo. 
Como se fosse possível, na insistência do pen-
samento, consertar o que já passou.

Mas nem toda injustiça se resolve. E essa 
talvez seja uma das lições mais difíceis de en-
golir sem água.

Tem situações em que não há diálogo possí-
vel, não há acordo viável, não há maturidade 
su"ciente do outro lado. E não, isso não é sobre 
você não ter tentado o su"ciente. Às vezes, é só 
sobre o outro não estar disposto. Ou pior: não 
estar capaz.

Porque, convenhamos, o ego é um péssimo 
mediador de con0itos. Ele não quer resolver, 
ele quer vencer. Ele não quer entendimento, 
quer razão. E quando duas pessoas entram 
numa disputa de “quem está certo”, a verdade 
vira detalhe e o desgaste vira regra.

É aí que muita gente escolhe o caminho 
mais longo, mais torto e mais doloroso. Não 
porque precise, mas porque não consegue 
abrir mão da necessidade de estar certa. E isso 
custa caro. Custa relações, paz, energia e, mui-
tas vezes, custa o próprio bem-estar.

Aceitar uma injustiça não é concordar com 
ela. É entender que nem tudo está sob nosso 
controle, inclusive o nível de consciência do 
outro. É escolher não adoecer por algo que, na-
quele momento, não pode ser mudado.

E aqui entra um ponto delicado: parar de 
sofrer pelo sofrimento que o outro escolhe 
sustentar ou provoca em outras pessoas. En-
tender que tem gente que prefere a guerra à 
paz, o con0ito ao diálogo, a razão ao vínculo. E 
tentar salvar quem não quer sair do incêndio é, 
no mínimo, exaustivo.

Talvez maturidade seja isso: reconhecer 
quando insistir deixa de ser força e passa a ser 
apego. Quando lutar deixa de ser justiça e vira 
orgulho disfarçado.

Nem toda batalha precisa ser vencida. Algu-
mas só precisam ser encerradas dentro da gen-
te. E isso, por mais injusto que seja, pode ser 
tornar libertador.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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Do sonho
da Disney à
gestão escolar

A história de Fabia-
ne com o inglês come-
çou cedo, inspirada por 
uma professora do En-
sino Fundamental que 
contava histórias sobre 
a Disney. Esse desejo a 
levou a cursar Letras e 
a realizar um intercâm-
bio de trabalho e estu-
do nos Estados Unidos 
por 6 meses. Ao retor-
nar, Fabiane trilhou um 
caminho de dedicação 
total à Wizard Teutô-
nia: foi aluna, tornou-se 
professora e, há 22 
anos assumiu a gestão 
da franquia.

Evolução
e tecnologia

Ao longo de duas 
décadas e meia, Fabia-
ne testemunhou a 
transformação radical 
no ensino de línguas. 
“Na época em que co-
mecei, usávamos so-
mente "ta cassete, de-
pois o CD, o pendrive. 
Hoje, os alunos têm 
aplicativos e lousas di-
gitais”, recorda a em-
presária. Apesar dos 
avanços tecnológicos 
que motivam especial-
mente os adolescentes, 
ela reforça que a essên-
cia e o papel do profes-
sor permanecem fun-
damentais no processo 
de aprendizagem. Um 
diferencial da escola é 
justamente a exigência 
de que os professores 
tenham vivência no ex-
terior. Para Fabiane, o 

ensino vai além da gra-
mática: engloba cultura 
e tradições, como o 
Halloween e o St. Pa-
trick's Day.

Expansão e 
infraestrutura

A Wizard Teutônia 
consolidou-se como 
uma referência regio-
nal. Hoje, atende mais 
de 400 alunos de cida-
des como Poço das An-
tas, Westfália, Imigran-
te, Fazenda Vilanova e 
Paverama. Em 2015, a 
escola inaugurou sua 
sede própria e, em 
2019, expandiu o espa-
ço com o WIZKids, fo-
cado em crianças a 
partir dos 3 anos. Além 
disso, a unidade ofere-
ce um serviço de 
transporte terceiriza-
do, o “Leva e traz”, que 
facilita o acesso de 115 
crianças à escola. Re-
centemente, Fabiane 
deu um novo passo em 
sua jornada empreen-
dedora, ao assumir 
também a unidade da 
Wizard em Lajeado, 
formando um grupo 
econômico para aten-
der todo o Vale do Ta-
quari. A veia empreen-
dedora da família se 
estende ainda à fran-

quia Minha Lavanderia 
em Teutônia, empresa 
administrada pelo seu 
marido, Rosinei.

Desa�os e 
maternidade

A empresária não 
esconde os desa"os. A 
pandemia foi um dos 
períodos mais difíceis 
na gestão da escola e 
exigiu uma transição 
rápida para o modelo 
de aulas on-line. Em 
poucos dias, a franquia 
ofereceu ferramentas 
para não deixar os es-
tudantes sem aulas. 
“Uma das vantagens do 
modelo franquia é que 
tem alguém pensando 
o negócio por ti e dan-
do todo o suporte. Mas 
o resultado depende 
do empenho de cada 
unidade”, ressalta. No 
campo pessoal, Fabia-
ne destacou como a 
maternidade a ensinou 
a importância de dele-
gar e con"ar em sua 
equipe para gerir os 
negócios com tranqui-
lidade. Fabiane é mãe 
de Antonela (10) e 
Gustavo (6).

Per�l no estudo 
de idiomas

Fabiane observa 
que, se antigamente o 
público principal eram 
adultos, hoje há uma 
procura fortíssima para 
o ensino de idiomas a 
crianças. Ao mesmo 
tempo, os adultos bus-
cam modalidades como 
o Wizard On (on-line) 
ou aulas VIP, muitas ve-
zes motivados pelo de-
sejo de acompanhar o 
futuro internacional de 
seus "lhos. "É muito 
grati"cante ver ex-alu-
nos hoje morando no 
exterior ou conseguin-
do empregos melhores 
por causa do idioma", 
celebra Fabiane. 

Orgulho
de ensinar

“O domínio de um 
segundo idioma é uma 
ferramenta fundamen-
tal que ‘abre portas e ca-
minhos’. Cada vez mais 
é considerado um requi-
sito necessário para o 
sucesso pessoal e pro-
"ssional”, conta a pro-
fessora. Ela enfatiza que 
a alegria de conseguir 
se comunicar em qual-
quer lugar do mundo é 
algo sem preço, pois 
permite que as pessoas 
viajem com segurança e 
aproveitem oportunida-
des no mercado de tra-
balho. “É muito grati"-
cante observar o impac-
to de seu trabalho ao 
longo de 25 anos, vendo 
ex-alunos realizarem 
sonhos”, compartilha. 
Para a gestora, contri-
buir com a transforma-
ção das pessoas através 
da educação e ver o le-
gado construído na co-
munidade é a maior rea-
lização de sua trajetória 
empreendedora.

Comemoração

Para marcar o ani-
versário de 25 anos, a 
escola promoveu uma 
confraternização nesta 
sexta-feira (10/4), reu-
nindo alunos, colabo-
radores e ex-colabora-
dores para celebrar o 
legado construído na 
comunidade.

Fabiane Korte comemora 
25 anos da Wizard Teutônia

  TEUTÔNIA EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

LUCIANA BRUNE

O mês de abril 
marca a trajetó-
ria de 25 anos 
da Wizard Idio-

mas no município de 
Teutônia. Para celebrar 
a data, a proprietária da 
escola, Fabiane Stuer-
mer Korte, participou 
do programa Empreen-
dedoras em Ação, onde 
compartilhou uma traje-
tória marcada por so-
nhos, superação e inova-
ção tecnológica.

ASSISTA À
ENTREVISTA

LUCIANA BRUNE
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EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

O Núcleo de Mulheres Empreen-
dedoras da CIC Teutônia reuniu-se 
na quarta-feira (8/4) para debater o 
papel vital das vendas na sustentabi-
lidade dos negócios. O evento anteci-
pa uma rodada de negócios progra-
mada para o dia 16 de junho, com a 
expectativa de 100 participantes, e 
serviu como palco para o comparti-
lhamento de estratégias práticas.

A empresária e mentora de vendas, 
Bruna Costa, conhecida como “Bruna 
das Vendas", foi a palestrante desta 
reunião mensal e trouxe uma re5exão 
provocativa: "Nada acontece no nosso 
negócio antes que uma venda aconte-
ça". Para ela, a liberdade que o em-
preendedor busca só é alcançada após 
o domínio da arte de vender.

Com base em uma pesquisa reali-
zada com o grupo, Bruna revelou 
que, embora 91% das empresas pre-
sentes já estejam no digital, a satisfa-
ção com os resultados de vendas ain-
da é mediana. Ela defendeu que o 
ambiente digital não deve ser apenas 
uma “vitrine de propaganda”, mas 
um jogo de coerência, clareza de co-
municação e senso de comunidade.

Diferenciação e
conexão humana

A especialista alertou para o erro 
de tentar falar com todos ao mesmo 
tempo: “Quem fala para todo mundo, 
não fala com ninguém”. A diferencia-
ção em um mercado competitivo, se-
gundo Bruna, reside na autenticida-
de e na história pessoal do empreen-
dedor, que deve se conectar com as 
dores e desejos especí@cos de seu 
cliente ideal.

No campo da condução de ven-
das, a estratégia sugerida foi a de ou-
vir 70% e falar apenas 30% do tem-
po. “Vender é escutar”, a@rmou ela, 
pois entender as motivações do cli-
ente é o que permite oferecer a solu-
ção correta. Outro ponto abordado 
foi a agilidade no atendimento, visto 
que a demora gera uma percepção 
de “abandono” no cliente.

Cases de sucesso
Nas reuniões mensais do núcleo 

de mulheres, há sempre um espaço 
reservado para associadas empreen-
dedoras apresentarem seu negócio. 
Nesta edição, esteve em destaque o 
case da Corpo e Água. Maira Cristina 
Wolf Schoenell apresentou a empre-
sa, que tem 16 anos de história e 
atende cerca de 700 clientes. 

Entre os diferenciais apresenta-
dos estão a quali@cação técnica dos 
pro@ssionais e o foco na segurança 
aquática, especialmente na preven-
ção ao afogamento. Estes pontos 
consolidaram a credibilidade do seu 
método de ensino para bebês e cri-
anças. A Corpo e Água também foca 
na socialização de idosos e no pro-
grama de longevidade, mostrando 
que um nicho bem de@nido é a chave 
para a @delização. 

“Só é livre quem vende”,
afirma Bruna Costa

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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EXPRESSO

60 anos de CDL
A CDL Lajeado reuniu a diretoria para 

alinhar projetos estratégicos, prestar con-
tas das ações recentes e avançar na orga-
nização de iniciativas institucionais. En-
tre os destaques, começaram a ser deta-
lhadas as atividades que vão marcar os 
60 anos da entidade, celebrados em ju-
nho, além da preparação da Convenção 
CDL, marcada para o dia 25. O encontro 
também abordou programas voltados à 
inovação e ao desenvolvimento do varejo 
local, além de orientações jurídicas sobre 
o uso de espaços públicos por empresas 
na área central do município. 

Happy Hour  do empresário
Junto com a organização das come-

morações de aniversário, a CDL Lajeado 
segue com a agenda de eventos de quali-
-cação. Na próxima terça-feira (14/4), a 
entidade promove mais uma edição do 

Happy Hour do Empresário, com um pai-
nel voltado a estratégias de concessão 
de crédito e gestão de cobranças. Com o 
tema “Crédito que vende, cobrança que 
recupera: estratégias que funcionam”, o 
encontro terá painel com o diretor das 
Lojas Calci, Nilton Colombo, o diretor 
das Lojas Dullius, Vinícius Dullius e Fabi-
ana Raquel Huppes Beuren, que possui 
18 anos de atuação na área, sendo 14 
deles nas Lojas Dullius.

Café da manhã na Acil
O Fórum da Mulher Empresária da 

Acil retoma a agenda dos cafés da ma-
nhã na próxima terça-feira (14/4). O 
primeiro evento de 2026 debate sobre 
conAitos geracionais nas empresas, 
tema fundamental diante da caracte-
rística familiar das organizações do 
Vale do Taquari. O encontro ocorre a 
partir das 7h30, na sede da entidade, 

com a participação da mentora de car-
reira Cíntia Schmidt e da business part-
ner de RH da Docile, Vivian Lagemann. 
As inscrições estão abertas, com vagas 
limitadas, pelo site da Acil.

Agricultura Familiar
O governo do Estado abriu o período 

de inscrições para agroindústrias familia-
res interessadas em participar do Pavi-
lhão da Agricultura Familiar na 49ª Expo-
inter. O prazo vai até o dia 24 de abril e os 
interessados devem se inscrever por 
meio de entidades representativas da 
agricultura familiar. Para participar, as 
agroindústrias devem estar incluídas no 
Programa Estadual da Agroindústria Fa-
miliar (Peaf), com regularização ambien-
tal, sanitária e tributária. Maior feira do 
agronegócio da América Latina, a Expoin-
ter 2026 ocorre entre 29 de agosto e 6 de 
setembro, em Esteio. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Mais de 130 representantes de 
cooperativas participaram da edição 
regional do Finep Pelo Brasil na ma-
nhã de quinta-feira (9/4). O encon-
tro na Acil teve parceria da Fiergs e 
apresentou as oportunidades de fo-
mento à inovação e estímulo à com-
petitividade empresarial.

A programação incluiu a divulga-
ção de editais voltados a projetos 
com potencial de reindustrialização, 
especialmente nas áreas de susten-
tabilidade, autonomia tecnológica e 
redução da dependência externa. A 
Finep também apresentou linhas de 
crédito com condições diferenciadas, 

que podem ser aplicadas desde a es-
truturação inicial até a execução de 
projetos inovadores. Os recursos 
também podem ser aplicados na 
aquisição de equipamentos, contra-
tação de equipes e desenvolvimento 
de soluções tecnológicas.

O evento teve a participação de 
instituições -nanceiras e cooperati-
vas, que reforçaram o papel da arti-
culação entre diferentes agentes no 
-nanciamento de projetos. O objeti-
vo do evento foi ampliar o acesso 
das empresas da região a recursos 
estratégicos para crescimento e 
modernização.

Finep apresenta mecanismos de fomento à inovação

Zero Oito Imóveis expande operações com unidade em Teutônia 
Imobiliária criada em Lajeado pe-

los sócios da Lead08 Consultoria, a 
Zero Oito Imóveis inaugurou unida-
de em Teutônia. A empresa chega ao 
município com foco na venda e loca-
ção de imóveis, reforçando sua pre-
sença no Vale do Taquari e buscando 
proximidade com o público local.

De acordo com o sócio-proprietá-
rio, Jéferson Althaus, a escolha por 
Teutônia está relacionada ao poten-
cial identi-cado no setor imobiliário, 
impulsionado por um cenário de 
crescimento consistente e perspecti-
vas positivas para os próximos anos. 
Segundo ele, por ter sócios de Teutô-
nia, o conhecimento da cidade é um 
dos diferenciais estratégicos. 

Conforme Althaus, a proposta da 
Zero Oito Imóveis é oferecer atendi-
mento com excelência, segurança e 
agilidade, tanto para quem busca ad-
quirir um imóvel quanto para inves-

tidores interessados em ampliar seu 
portfólio. “Para quem busca locação, 
também oferecemos todo o suporte 
necessário até encontrar o imóvel 
ideal”, a-rma.

Vamos “queimar”!

Há uma nova guerra no Orien-
te Médio, queimando vida e pe-
tróleo. Essa se soma aos conAitos 
anônimos na África e à tragédia 
que Vladimir Putin produziu ao 
invadir a Ucrânia. 

O mundo abraça a Inteligência 
Arti-cial, mas teme a ferramenta 
criada por seu próprio gênio. En-
quanto isso, Donald Trump, inca-
paz de ler uma página de história, 
é manipulado pelo sionismo e al-
goritmos. Só falta queimar livros. 
Diante de ensaios do totalitaris-
mo, recorro a um conto de meu 
inédito livro Curto & Grosso. Ei-lo:

“Vivemos o ocaso da primei-
ra metade do século XXI, quan-
do as comunidades tecnológi-
cas, ante o pensamento cômodo 
facultado pelo novo ordena-
mento das organizações de re-
des sociais, vituperam:

– Pra que livros? Vamos 
“queimar”!

Espalham-se desculpas conveni-
entes como a falta de espaços, por-
tanto, não há lugar para entulhos.  
Pela nova ordem, que prescinde a 
presença física, basta a imagem. 

Neste século, as novas religiões 
ignoram deuses à imagem do ho-
mem e regeneram-se como frutos 
da inteligência pós-arti5cial. Os 
venerandos – Google, Facebook, 
WhatsApp, Instagram, X – trans-
cenderam-se na criação de costu-
mes e legitimaram a pós-verdade 
de fatos manipulados. Superaram 
a fragilidade da lógica humana e 
da racionalidade humana, mas te-
mem o livro, estorvo de5nitivo às 
relações sem nexo e causal e histó-
rias com começo, meio e 5m. Por 
isso, o expurgo num só grito de 
guerra:

– O livro está morto!
Convocam os bombeiros com 

seus tanques de querosene prepa-
rados para provocar chamas a 451 
graus Fahrenheit. Disparam jorros 
de fogo sobre as obras impressas, 
páginas queimam e o conhecimen-
to vira cinzas.

Tudo é digital, onipresente e 
onisciente sob câmeras e telas pe-
quenas ou gigantes. A nova realida-
de troca o desa5ador exercício da 
imaginação pela prazerosa repeti-
ção de ideias construídas pela inte-
ligência não natural.

Bebês nutridos pela realidade 
virtual e ligados a dispositivos mó-
veis desde o berço deixam de ser es-
torvo às mães sem tempo. Crianças 
sem livre-arbítrio jamais ousarão 
pensar por si, pois são tempos de 
não pensar.

Na rotina totalitária desta soci-
edade digital, 451ºF é a tempera-
tura perfeita para apagar as cha-
mas seculares que iluminaram a 
humanidade”.

Inspirado na obra original Fahrenheit 451, 
de Ray Bradbury

PONTO
DE VISTA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A primeira unida-
de do Quiero
Café entrou em 
uma nova fase. 

Após reforma e amplia-
ção, o espaço onde a 
marca iniciou suas ativi-
dades em 2015, no Bair-
ro Languiru, em Teutô-
nia, passou a contar 
com mais de 300 me-
tros quadrados e estru-
tura ampliada para 
atender a demanda 
crescente de clientes. A 
capacidade também foi 
ampliada, passando de 
cerca de 60 lugares para 
mais de 120 assentos, 
agora distribuídos de 
forma mais confortável. 

De acordo com o só-
cio-fundador da empre-
sa, Felipe Ferreira, a re-
abertura foi marcada 
por um sentimento de 
retorno às origens. Se-
gundo ele, a decisão de 
manter a operação no 
mesmo endereço refor-
ça o vínculo com a cida-
de. “Temos um carinho 
e um apego enorme por 
esse espaço. Foi onde 
tudo começou. Somos 
muito gratos a Teutônia 
por ter nos recebido e 
nos dado a oportunida-
de de iniciar o nosso ne-
gócio”, a1rma.

A ampliação respon-
de a uma demanda. 
Conforme Ferreira, a 
loja estava sempre 
cheia. “Muitas vezes, as 
pessoas chegavam para 
almoçar e não conse-
guiam lugar. Teutônia já 
pedia um espaço mai-
or”, reforça. 

Além do aumento 
físico, a cozinha e a área 
de preparação foram 
ampliadas e o espaço 
agora tem ambientes 
para diferentes per1s 
de público, incluindo 
áreas para grupos, lo-
cais mais reservados e 
espaço kids.

LOCALIZAÇÃO 
HISTÓRICA

O primeiro Quiero
Café 1ca em prédio his-
tórico de Teutônia. Pro-
prietária do imóvel, 
Gerta Osterkamp a1rma 
que a estrutura é origi-
nária da antiga localida-
de de Canabarro e foi 
transferida para Langui-
ru em 1935. “Era um sa-
lão de baile que foi des-
montado lá e reconstru-
ído onde está. Eu mes-
ma dancei com meu ma-
rido, Adelmo Os-
terkamp, aqui”, lembra. 

O local abrigou a ro-

doviária, um cinema, 
bolão e um hotel antes 
de ser vendido à família 
Osterkamp, em 1975. 
“Nós tínhamos uma re-
venda de bebidas da 
Antártica, em Linha Cla-
ra. O Elton Klepker, en-
tão presidente da Lan-
guiru, chamou o Adel-
mo e ofereceu o terreno 
com a casa antiga para 
transferirmos a empre-
sa”, relata. 

A família pagou pelo 
imóvel por 5 anos e a fa-
mília foi toda morar na 
casa que 1cava junto ao 
depósito de bebidas. 
“Viemos com um cami-

nhão, dois cachorros e 
poucas coisas. Deu cer-
to, principalmente pela 
localização no centro”, 
a1rma Gerta. 

No 1m dos anos 
1980, a família transfe-
riu a empresa para a 
sede atual, na Rua 25 de 
Julho, onde ainda opera 
com o nome de Distri-
buidora de Bebidas 
Três Unidas. No antigo 
endereço, Adelmo Os-
terkamp teve a ideia de 
construir o primeiro 
centro comercial da re-
gião, que no início ope-
rou com oito lojas e 
uma pequena lancheria. 

DA CASA VELHA
AO QUIERO  CAFÉ

Anos depois, o em-
preendimento abrigou 
o restaurante Casa Ve-
lha e se tornou ponto de 
encontro dos torcedo-
res do Internacional. 
Com a mudança do res-
taurante para um imó-
vel próprio, o local vol-
tou a ser um centro co-
mercial, sob adminis-
tração de Waldir Picci-
nini. Por volta de 2015, 
a família Osterkamp 
promoveu melhorias no 
imóvel e retomou a ges-
tão - época em que o 
primeiro Quiero Café foi 
inaugurado no local. 

Com o crescimento 
da cidade, o reconheci-
mento da marca e a 
grande procura de clien-
tes, o espaço 1cou pe-
queno. Foi quando os 

Primeira unidade da marca dobra capacidade de atendimento 
e inaugura nova fase do primeiro centro comercial da região

  TEUTÔNIA AMPLIAÇÃO 

Quiero Café amplia 
estrutura em prédio 
histórico de Languiru

THIAGO MAURIQUE

Gerta Osterkamp 
relembra a história da 
estrutura, que já 
abrigou salão de bailes, 
cinema, rodoviária e a 
distribuidora da família, 
antes de se tornar o 
primeiro centro 
comercial da região
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sócios da Quiero Café 
procuraram a família 
Osterkamp e propuse-
ram a reforma. “Como 
família, buscamos alter-
nativas para reorganizar 
os espaços. Houve cola-
boração entre os envol-
vidos, inclusive para re-
alocar algumas opera-
ções”, reforça Ferreira. 

A unidade reestru-
turada inaugura um 
novo capítulo da histó-
ria de um dos pontos 
mais representativos 
de Teutônia. 

CRESCIMENTO 
NACIONAL 

A unidade de Teutô-
nia teve papel central 
na construção do mo-
delo de negócio da mar-
ca, hoje uma das mais 
reconhecidas no merca-
do de franquias do Bra-
sil. Conforme Ferreira, 
em 2015 os sócios não 
tinham experiência no 
ramo de alimentação e 

pensavam como clien-
tes. “Criamos um espa-
ço que atendesse várias 
necessidades: café, al-
moço à la carte, happy
hour, com opções varia-
das e até mais saudá-
veis”, explica.

O formato foi ajusta-
do a partir da interação 
com o público local. No 
começo, a inexperiência 
impedia executar ações 
com consistência. “Os 
clientes tiveram paciên-
cia, deram feedbacks e 
sugestões. Sempre tive-
mos uma escuta muito 
ativa e fomos evoluin-
do”, destaca Ferreira.

A experiência serviu 
como base para a ex-
pansão da marca, e o 
modelo mais amplo se 
tornou um diferencial 
do negócio.

Hoje, a Quiero Café 
tem cerca de 80 opera-
ções no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Pa-
raná, São Paulo e Mi-
nas Gerais. 

FOTOS: LETÍCIA ECCHER

A assembleia da cooperativa de crédito Sico-
ob São Miguel reuniu mais de 600 cooperados 
na noite de terça-feira (7/4), no Centro Comuni-
tário Martin Luther, no Bairro Languiru, Teutô-
nia. Na oportunidade, foram apresentados os 
resultados e o crescimento da instituição no 
ano de 2025, que colocaram o Sicoob São Mi-
guel como a sétima maior cooperativa do Siste-
ma Sicoob. A instituição alcançou R$ 8,8 bilhões 
em ativos administrados, com crescimento de 
R$ 2,1 bilhões em um ano. O resultado do exer-
cício foi de R$ 192 milhões em sobras, distribuí-
dos entre cooperados e comunidade. Para este 
ano, a meta é ampliar os resultados e alcançar 
R$ 224 milhões.

Em Teutônia, os avanços e desempenhos 
também se conJrmam. As duas agências (nos 
bairros Languiru e Canabarro) somam aproxi-
madamente 4.500 associados. O resultado J-
nanceiro, por sua vez, teve crescimento superi-
or a 60% em relação a 2024.

A assembleia ainda reforçou a expansão do 

Sistema Sicoob no Rio Grande do Sul, o qual tam-
bém consolida sua atuação em Santa Catarina e 
Paraná: são 64 agências e mais de 174 mil associa-
dos. No Brasil, são mais de 4,7 mil pontos de aten-
dimento e mais de 9,5 milhões de cooperados.

A Universidade do Vale do Taquari está com 
inscrições abertas para um novo curso de pós-
graduação lato sensu ofertado em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem do Coope-
rativismo do Estado do Rio Grande do Sul. O 
MBA em Auditoria, Compliance e Governança 
em Cooperativas volta-se a proJssionais de 
qualquer área que desejam se qualiJcar para 
atuar de forma estratégica, técnica e ética nos 
processos de conformidade, governança e con-
trole das organizações cooperativas.

As aulas serão presenciais e ocorrerão na Univa-
tes, em Lajeado, a partir do mês de agosto. Os encon-
tros serão semanais, nas segundas e terças-feiras à 
noite, com intervalo quinzenal entre as disciplinas. O 
Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório.

As vagas são limitadas e as inscrições podem 
ser feitas até o dia 24 de junho. Mais informações 
sobre o curso podem ser obtidas com a área de Re-
lacionamento com o Mercado da Univates.

Univates e Sescoop/RS lançam 
MBA em Auditoria, Compliance 
e Governança em Cooperativas

Sicoob São Miguel é a sétima maior cooperativa do Sistema
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ASSINE A

Associados e granja própria
da Dália receberão distinção 
máxima durante a Expointer

Associados produtores de leite e da granja 
própria da Cooperativa Dália Alimentos, Dei 
Produttori Di Latte, de Nova Bréscia, estão 
entre os destaques da Associação dos Criado-
res de Gado Holandês do Rio Grande do Sul 
(Gadolando) que receberão o prêmio Criador 
Supremo durante a 48ª Expointer. A feira 
ocorre de 30 de agosto a 7 de setembro no 
Parque Estadual de Exposições Assis Brasil, 
em Esteio.

Segundo o presidente do Conselho de Ad-
ministração, Gilberto Antônio Piccinini, todos 
os anos os associados e as granjas da Dália al-
cançam bons índices de controle leiteiro e 
avaliação morfológica. No entanto, esta é a 
primeira vez que a Dei Produttori e outros 
sete associados recebem a premiação de Cria-
dor Supremo. “A premiação máxima concedida 
pela associação reconhece o trabalho dos as-
sociados, bem como a importância da assis-
tência técnica da Dália, para a excelência em 
gestão zootécnica, controle leiteiro e alta qua-
lidade genética”, ressalta.

O supervisor do Setor de Gado Leiteiro, 
Yago Machado da Rosa, comemora: “Mostra 
que estamos alcançando alguns dos melhores 
índices do Brasil, o que valoriza todo o trabalho 
do produtor rural e da nossa equipe técnica”.

A premiação exige diversos critérios, como 
manter o registro do rebanho holandês e reali-
zar todos os serviços o@ciais da associação, en-
tre eles, o controle leiteiro e a avaliação morfo-
lógica. “Certi@ca que estamos dando os passos 
certos no controle genealógico dos rebanhos 
de nossos produtores. Além disso, geramos va-
lor ao demonstrar a qualidade e o potencial no 
manejo dos associados”, destaca Yago.

O presidente da Gadolando, Marcos Tang, 
reforça que o título mostra que o produtor de-
senvolve um trabalho de qualidade, com reba-
nho registrado, controle leiteiro e classi@cação 
linear morfológica dos animais. Ele avalia que 
isso possibilita o melhoramento genético contí-
nuo e o alcance de maiores potenciais produti-
vos do rebanho. 

“Só melhoramos aquilo que conhecemos. É a 
partir da avaliação dos dados e dos números 
que se torna possível evoluir em produção, 
sólidos e morfologia. As propriedades que rea-
lizam esse trabalho completo têm condições de 
promover esse melhoramento até chegar ao 
topo”, frisa Tang.

O presidente também salienta a importância 
da parceria entre a Dália e a associação: “De-
monstra e@cácia e possibilita que mais produ-
tores possam aderir a esse controle o@cial. 
Muitas vezes, os produtores pensam que é mui-
to difícil chegar a esse nível. Por isso, todo o 
empenho da Dália, da equipe técnica e dos pro-
dutores é fundamental para expormos os índi-
ces, os números e alcançarmos bons resulta-
dos”, conclui.

THIAGO MAURIQUE

A Federação do 
Comércio de 
Bens e de Servi-
ços do Estado 

(Fecomércio-RS) enca-
minhou ao Ministério 
do Trabalho e Emprego 
pedido formal de pror-
rogação da entrada em 
vigor das alterações na 
Norma Regulamentado-
ra nº 1 (NR-1), que obri-
ga empresas a identi@-
car e controlar riscos 
para a saúde mental dos 
trabalhadores. A entida-
de defende a ampliação 
do período de adapta-
ção por, no mínimo, 12 
meses, alegando lacu-
nas técnicas e di@culda-
des práticas enfrenta-
das pelas organizações. 

A NR-1 é a norma 
que regula os artigos de 
segurança e medicina 
do trabalho na CLT. Ela 
existe desde 1978 e 
passou por revisões em 
1983, 1988, 1993 e 
2009, além de mudan-
ças pontuais até 2019. 
A partir do dia 26 de 
maio de 2026, a norma 
estabelece o Programa 
de Gerenciamento de 
Riscos (PGR) como re-
quisito para identi@car, 
avaliar, classi@car, con-
trolar e monitorar ris-
cos ocupacionais de di-
versos tipos, incluindo 
os psicossociais. Em 
março, o governo fede-
ral lançou um manual 
para orientar sobre as 
novas obrigações. 

No documento, a Fe-
comércio-RS reconhece 
a importância do avan-
ço das normas de saúde 
e segurança do traba-
lho, especialmente com 
a inclusão dos riscos 
psicossociais. No entan-
to, avalia que o guia pu-
blicado pela União não 
soluciona dúvidas es-
truturais nem reduz a 
subjetividade na identi-
@cação e avaliação des-
ses fatores.

O texto a@rma que a 
ausência de critérios ob-
jetivos transfere ao em-
pregador um ônus inter-
pretativo que deveria 
ser normativo, o que 
abriria margem para au-
tuações com base em 
entendimentos variá-
veis por parte da @scali-
zação. A entidade alega 
que esse cenário com-
promete a segurança ju-
rídica essencial para o 
ambiente de negócios.

Presidente da Feco-
mércio-RS, Luiz Carlos 
Bohn a@rma que o setor 
empresarial não se 
opõe ao avanço das 
normas de proteção ao 
trabalhador, mas preci-
sa de previsibilidade e 
condições reais de im-
plementação. “Da for-
ma como está colocada, 
a nova regulamentação 
impõe um prazo incom-
patível com a complexi-
dade das adaptações 
exigidas, especialmente 

para as micro e peque-
nas empresas”, a@rma. 

Diretor da Emed En-
genharia e Medicina, o 
engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho, Jona-
than Terres, a@rma que 
um adiamento seria 
pouco provável. Para 
ele, as empresas deveri-
am se adequar não ape-
nas para cumprir a nor-
ma, mas para evitar os 
prejuízos provocados 
por afastamentos rela-
cionados a problemas 
de saúde mental relaci-
onados ao trabalho.

PRESSÃO 
CRESCENTE

Análise da Associa-
ção Nacional de Medici-
na do Trabalho 
(ANAMT), com base em 
dados do INSS, aponta 
um crescimento acelera-
do desses afastamentos. 
Enquanto em 2023 fo-
ram concedidos 219.850 

benefícios, em 2024 o 
número subiu para 
367.909 e, em 2025, che-
gou a 546 mil. Os custos 
com benefícios ultrapas-
saram R$ 954 milhões 
em 2025, considerando 
auxílios-doença e apo-
sentadorias por invali-
dez, tanto previdenciá-
rias quanto acidentárias.

Conforme Terres, a 
ausência de gestão ade-
quada tende a aumen-
tar o absenteísmo e 
custos indiretos. “Um 
colaborador que recebe 
R$ 4 mil e @ca 10 dias 
afastado pode gerar um 
custo superior a R$ 10 
mil, considerando salá-
rio e perda de produti-
vidade”, aponta. 

Além disso, ele des-
taca os impactos previ-
denciários que podem 
resultar em custos mili-
onários para as empre-
sas. Segundo o enge-
nheiro, as doenças 
mentais podem ser en-
quadradas como aci-
dente de trabalho, ge-
rando estabilidade ao 
trabalhador e aumento 
do Fator Acidentário de 
Prevenção (FAP), que 
incide sobre a folha de 
pagamento.

DIAGNÓSTICO
E ADAPTAÇÃO

De acordo com o di-
retor da Emed, o primei-
ro passo para a adequa-
ção às mudanças na NR-
1 é avaliar o ambiente 
de trabalho e analisar 
fatores como organiza-
ção das atividades, car-
ga de trabalho, relações 
interpessoais e de lide-
rança. A partir desse di-
agnóstico, as empresas 
podem implementar 
medidas como pesqui-
sas de clima, programas 
de saúde mental e ca-
nais de denúncia.

Para Terres, inde-
pendentemente de 
eventual prorrogação, o 
movimento de adapta-
ção já deveria estar em 
curso. “Os afastamentos, 
os processos e os impac-
tos @nanceiros já estão 
acontecendo. A empresa 
precisa entender o seu 
ambiente e agir a partir 
disso”, alerta. 

Os números levanta-
dos pela ANAMT con@r-
mam essa constatação. 
O Sul é a segunda região 
do Brasil com mais afas-
tamentos de trabalha-
dores devido a proble-
mas de saúde mental, 
com 74.607 registros 
até novembro de 2025. 
Desses, 30.093 foram no 
Rio Grande do Sul. 

Entidade aponta insegurança jurídica e dificuldades 
técnicas, enquanto dados do INSS revelam aumento 
dos casos de afastamento no país

  ESTADO SAÚDE MENTAL

ATUALIZAÇÃO DA NR-1
Riscos psicossociais
Será exigida a identi@cação, avaliação e gestão 
no PGR a partir de 26 de maio de 2025. Isso 
inclui fatores como assédio (moral e sexual), 
excesso de carga de trabalho, jornada excessiva, 
metas abusivas, entre outros.

Obrigatoriedade
Já existiam planos de ação para riscos 
tradicionais, mas menos detalhamento para 
riscos de saúde mental. Com a mudança, há 
exigência clara para todas as empresas que 
tenham empregados regidos pela CLT, 
independentemente do setor ou porte.

Fiscalização
As normas anteriores já estavam sujeitas à 
@scalização, mas os riscos psicossociais eram 
pouco claros. Agora, a @scalização será mais 
forte sobre a gestão desses risco. Setores com 
alta incidência de adoecimento mental terão 
prioridade de @scalização. Denúncias e 
compliance também serão instrumentos de 
validação dos riscos.

Documentação
Passa a ser obrigatória a documentação clara dos 
riscos psicossociais e evidência dos processos de 
identi@cação, avaliação, ações, monitoramento e 
participação dos colaboradores. Hoje, já existe a 
obrigação de documentação de PGR, mas não 
necessariamente com registros especí@cos para 
saúde mental.

Fecomércio-RS
pede prorrogação
da mudança na NR-1
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Dois projetos de lei aprovados por unanimidade

Executivo
Nº 23: Autoriza o Executivo a abrir crédito adicional especial 

de R$ 300 mil para a aquisição do imóvel no qual será 

instalado o Parque Municipal de Eventos. A permuta do 

terreno em Linha Germano foi aprovada pelos vereadores em 

março.

Nº 24: Autoriza a contratação emergencial de dois professores 

de Anos Iniciais 25h semanais para substituir servidora em 

licença-maternidade.

Indicações
Nº 55 (Márcio Vogel, Valdir do Amaral e Moisés Cardozo): 
Pavimentar a Rua Arno Albino Buss, no Bairro Canabarro. 

Nº 56 (Milton Stahlhöfer): Pintar o asfalto que liga Boa Vista a 

Boa Vista Fundos.

Nº 57 (Nerci Engelmann): Asfaltar a Rua Oscar Otto Karrer, no 

Bairro Alesgut.

Nº 58 (Neide Schwarz): Alterar o Regimento Interno da Casa 

Legislativa, a 3m de instituir espaço especí3co para discussão 

das indicações apresentadas pelos vereadores durante as 

sessões.

Nº 59 e nº 60 (Márcio Vogel): Redutor de velocidade e câmera 

de videomonitoramento na Rua Ernani Júlio Sippel (Estrada 

Geral de Posses), nas proximidades da Comunidade Católica 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no Bairro Canabarro.

Próxima sessão ordinária: 21 de abril, às 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES DE

TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Câmara de Ve-
readores de 
Teutônia apro-
vou por unani-

midade dois projetos de 
lei, seis indicações e um 
pedido de informação 
na sessão da quarta-fei-
ra (8/4). Apenas os ve-
readores Hélio Brandão 
(PSDB), Milton Stahlhö-
fer “Xirú” (PL), Neide 
Schwarz (PSDB) e Val-
dir do Amaral “Dirinho” 
(PSD) se pronunciaram 
na tribuna.

Brandão pediu que 
o Município 8rme con-
vênio com lares de ido-
sos, visto que muitas fa-
mílias não conseguem 
trabalhar pois precisam 
cuidar de pais acama-
dos. Enquanto isso, as 
empresas precisam de 
mão de obra. “Não te-
mos como sanar todas 
essas demandas, mas o 
Município tem que pri-
orizar as empresas que 
movem o setor público”, 
apontou. 

Parabenizou o go-
verno do Estado por 
contemplar Teutônia 
com R$ 3,8 milhões 
para asfaltar a estrada 
que liga Linha Clara a 
Westfália. Ainda quanto 
a obras, comentou so-
bre a importância das 

emendas parlamenta-
res que o município tem 
recebido, apesar de cri-
ticar a forma com a qual 
é preciso “passar o cha-
péu em Brasília para 
que esse dinheiro ve-
nha até nós”.

Neide informou so-
bre sua presença na As-
sembleia Legislativa na 
terça-feira (7/4), quan-
do foi aprovado o re-
passe de valor para a 
causa animal. “O Estado 
repassa para os municí-
pios o valor para castra-
ções, mas sem um Fun-
do Municipal, não tem 
convênio”, ressaltou ela. 

A vereadora a8r-
mou ter indicado a cri-
ação do Fundo em três 
ocasiões desde 2025, 
quando soube do pro-
jeto. “Sabendo que a 
castração é a solução, 
por que a di8culdade 
de criar o Fundo? Por 
que não ajudar as 
ONGs, que fazem o que 
por lei é responsabili-
dade do poder públi-
co?”, questionou ela. 

Neide também recla-
mou sobre a rejeição 
dos colegas quanto a 
seus pedidos de infor-
mação e projetos, como 
os valores que a União e 

o Estado entregaram a 
Teutônia em função da 
enchente, e que o Muni-
cípio preste contas com 
relatório mensal “para 
sabermos o que o Hos-
pital Ouro Branco faz 
com os mais de R$ 600 
mil que o nosso municí-
pio repassa todo mês”.

Por 8m, apontou fa-
lhas na manutenção de 
escolas e praças, como 
a falta de área coberta 
na Emef Bento Gonçal-
ves e problemas na pra-
ça do Loteamento Mo-
rada do Sol.

Xirú pediu informa-
ções sobre os motivos 

que levaram a Secreta-
ria de Saúde a encerrar 
os serviços de Fisiote-
rapia domiciliar para 
idosos da cidade. “É 
merecido esse pessoal 
receber isso, porque 
trabalham a vida toda, 
muitas vezes lutando 
na roça, e hoje não con-
seguem nem fazer uma 
8sioterapia”, concluiu. 

Reclamou de obras 
de estradas inacabadas 
nas linhas Germano, Ca-
tarina e Gamela, onde 

as máquinas teriam 
sido retiradas antes da 
conclusão de pequenos 
trechos restantes. “É 
um transtorno para os 
munícipes”, disse Xirú.

Por 8m, complemen-
tou a fala de Brandão 
sobre os recursos de 
emendas parlamenta-
res. “É um dinheiro que 
deveria que 8car aqui, 
só que nós temos que 
correr atrás. Fico feliz 
que podemos ajudar a 
nossa Administração”, 
concluiu.

Valdir defendeu a 
união entre os vereado-
res e esclareceu que re-
cursos de aproximada-
mente R$ 1,7 milhão 
aprovados recentemen-
te são exclusivos para 
uso em bens públicos, 
não podendo ir para 
áreas como Saúde ou 
Educação. Criticou o 
uso de vídeos em redes 
sociais que, segundo 
ele, faltam com a verda-
de e fazem “politica-
gem”, especialmente so-
bre a utilização destes 
recursos. 

Reforçou que o pre-
feito tenta ajudar a cau-
sa animal de muitas for-
mas. “Mas o dinheiro é 
contado, tem que ser 
distribuído”, defendeu. 
Da mesma forma, apon-
tou que as pracinhas do 
município estão sendo 
revitalizadas. “Não po-
demos ir atrás de um 
parafuso de uma praça 
e deixar as pessoas pre-
cisando cirurgia ou exa-
me”, sinalizou.

Vereadores aprovam crédito 
para aquisição de imóvel

DA REDAÇÃO

O programa Justiça 
Eleitoral Presente 
(JEP) estará em West-
fália na próxima quar-
ta e quinta-feira (14 e 
15/4). Será oferecido 
atendimento à comu-
nidade na Câmara de 
Vereadores, das 9h às 
15h. A iniciativa leva 
serviços da Justiça 
Eleitoral a municípios 
fora das sedes dos car-
tórios, com foco na 
ampliação do acesso 
da população. 

Em 2026, as ações 
priorizam a regulariza-
ção de eleitores, a 
emissão de novos títu-
los e a coleta de dados 
biométricos. O prazo 
8nal segue até o dia 6 
de maio, antes do fe-
chamento do cadastro 
eleitoral para as elei-
ções deste ano.

O público-alvo in-
clui especialmente 
jovens a partir de 15 
anos que completem 
16 anos até a data da 
eleição, no dia 4 de 

outubro, além de 
eleitores que ainda 
não possuem cadas-
tro biométrico.

Para a emissão ou 
transferência do título 
de eleitor, é necessário 
apresentar documento 
de identidade e com-
provante de residência. 
Já para a realização da 
biometria, basta levar 
documento de identi-
8cação o8cial.

A ação busca facili-
tar o acesso aos servi-
ços eleitorais, garantin-

do que mais cidadãos 
estejam aptos a exercer 
o direito ao voto nas 
próximas eleições.

Para tirar o primeiro 
título ou transferi-lo, 
atualizar dados pesso-
ais, regularizar ou emi-
tira a segunda via, além 
de obter certidões e 
consultar a situação e o 
número do documento, 
é possível acessar o site 
do TSE (www.tse.jus.
br) e ir até a página ser-
viços eleitorais > autoa-
tendimento. 

Justiça Eleitoral atende no
município nos dias 14 e 15 de abril

Novamente os vereadores trocaram acusações

  TEUTÔNIA PARQUE MUNICIPAL DE EVENTOS

  WESTFÁLIA ELEIÇÕES 2026

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Floco Azul ajuda família dos gêmeos
Elton e Elvis a se restabelecer em Teutônia 

GABRIELY MALLMANN

GABRIELY H. MALLMANN / CAMILLE L. DA SILVA

A Associação Pró-Autismo Flo-
co Azul promove neste do-
mingo (12/4) a 3ª caminha-
da alusiva ao Abril Azul, mês 

dedicado à conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Com o tema nacional de 2026, 
“Autonomia se constrói com apoio”, a 
iniciativa busca mobilizar a comuni-
dade e reforçar a importância do su-
porte contínuo às pessoas autistas e 
suas famílias.

A programação inicia às 15h, com 
concentração em frente à Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental Tan-
credo de Almeida Neves, em Langui-
ru. De lá, os participantes seguem 
em caminhada até a Prefeitura Mu-
nicipal de Teutônia, onde ocorre a 
recepção o:cial.

A caminhada busca dar visibilida-
de às necessidades destas famílias e, 
ao mesmo tempo, reforçar ao poder 
público municipal que é preciso am-
pliar o acesso a serviços essenciais 
aos autistas, como terapias especiali-
zadas, medicação, acolhimento e su-
porte contínuo. 

AVANÇOS DECISIVOS
Sariana Mesquita da Cunha apre-

senta, na prática, os desa:os enfren-
tados com seu :lho e os avanços con-
quistados com o apoio da ONG Floco 
Azul. Ela é mãe solo de Emanuel da 
Cunha Reck (8), diagnosticado com 
nível 3 de suporte, que depende de 
acompanhamento constante e medi-
cação para se manter estável, inclusi-
ve no ambiente escolar.

A renda da família é composta 
pelo Benefício de Prestação Continu-
ada (BPC), previsto na Lei Orgânica 
da Assistência Social (Loas), além de 
pensão, o que assegura o básico para 
a manutenção da casa. Ainda assim, o 
auxílio da ONG é decisivo, seja por 
meio de doações, como cestas bási-
cas, ou pelo acesso a terapias e orien-
tações especializadas.

Segundo Sariana, o trabalho de-
senvolvido pela ONG foi determinan-
te para a aprendizagem do :lho. An-
tes com di:culdades signi:cativas de 
comunicação, alimentação e adapta-
ção a rotinas, Emanuel apresentou 
avanços expressivos após interven-
ções e acompanhamento. Hoje, ele se 
comunica, mantém contato visual, 
aceita mudanças na rotina, alimenta-

se sem grandes restrições, realiza ati-
vidades cotidianas com mais autono-
mia e demonstra progresso na leitura 
e facilidade em Matemática. 

A família Faber descobriu os trans-

tornos dos :lhos de forma precoce. Os 
gêmeos Elton e Elvis, de 12 anos de 
idade, apesar de compartilharem o 
mesmo diagnóstico dentro do Trans-
torno do Espectro Autista, apresen-

tam necessidades bastante distintas. 
A mãe, Fábia da Ponte Faber, conta 

que a diferença de comportamento 
dos :lhos vem desde o nascimento. 
Elton não conseguia parar de forma 
:rme; já Elvis mantia-se :rme e ten-
tava segurar a mamadeira.  

Dessa forma, ao levar os bebês ao 
médico, descobriu o autismo. En-
quanto Elvis tinha mais autonomia, 
tentando interagir com o ambiente, 
Elton demonstrava di:culdades, per-
manecendo imóvel e dependente 
para tarefas básicas. O diagnóstico 
con:rmou o autismo em ambos, sen-
do Elton em grau mais severo e Elvis 
em nível mais leve.

Além de limitações :nanceiras e 
problemas de saúde enfrentados por 
Fábia e seu marido, Elvis Faber, a famí-
lia ainda enfrentou tempos mais desa-
:adores após a perda total de bens du-

Evento ocorre neste 
domingo com saída na 
Rua Senhor dos Passos

Floco Azul promove caminhada 
para ampliar conscientização

  TEUTÔNIA ABRIL AZUL, MÊS DO AUTISMO

Enzo evolui com as
terapias conquistadas com 

auxílio da ONG Floco Azul e 
participa dos eventos da 
instituição junto da mãe

DIVULGAÇÃO
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ARIANA DE OLIVEIRA

rante as enchentes em Estrela. O casal 
e os �lhos fazem parte de algumas das 
famílias que se mudaram para Teutô-
nia após as catástrofes.

Segundo Fábia, a ajuda recebida 
pela Floco Azul foi decisiva desde os 
primeiros momentos após a tragédia. 
A entidade auxiliou com doações de 
móveis e itens essenciais, como cama, 
guarda-roupa, cômoda, sapateiras e 
ventilador, permitindo que a família 
estruturasse novamente o lar. 

Agora, o suporte inclui auxílio 
contínuo com alimentos, amparo 
nos primeiros aluguéis, compra de 
medicamentos em situações emer-
genciais e encaminhamentos para 
atendimentos especializados, como 
a entrada dos �lhos na Apae e o 
acesso a pro�ssionais como psicólo-
gos e fonoaudiólogos.

O acolhimento e o vínculo cons-

truído com voluntários representam 
um suporte emocional importante 
diante das di�culdades diárias. “É 
um apoio que faz diferença em todos 
os sentidos”, diz Fábia.

EM ESTRELA
No município vizinho, a Associação 

Cristal Azul promove o “Estrela abra-
ça o autismo”. A partir das 14h deste 
sábado, a Praça Menna Barreto será 
palco de uma programação preparada 
com muito carinho para reunir famí-
lias, promover inclusão e celebrar a 
diversidade. 

O evento terá a participação das 
crianças da Apae e da Banda Rosas, 
o�cinas pensadas para todas as ida-
des, como pintura facial, contação de 
histórias e pizzas artesanais. Também 
haverá venda de bebidas e alimentos 
no local, brinquedos in6áveis e  apre-
sentação da Vértice 83 Jiu-Jitsu.

A organização pede que os interes-
sados vistam uma camiseta azul, levem 
seu kit de chimarrão (haverá erva e 
água quente no local), sua cadeira e 
aproveitem uma tarde diferente, além 
de ajudar a fortalecer a causa. A entra-
da é gratuita. 

A ONG Floco Azul iniciou 
suas atividades em 2021. Desde 
então, constrói um legado de so-
lidariedade entre voluntários e 
famílias.

Hoje, a ONG atende em torno 
de 80 famílias. O auxílio começa 
com o contato. Após, voluntários 
vão até a casa das famílias e ana-
lisam as necessidades para, en-
tão, auxiliar com cestas básicas, 
encaminhar terapias e carteiri-
nhas, entre outros. 

A entidade também entra em 
contato com o Serviço Municipal 
de Apoio Escolar e Ação Restau-
rativa (Semear) de Teutônia, que 
direciona essas famílias para o 
centro de referência, localizado 
em Bom Retiro do Sul.

Em entrevista ao Espaço Aber-
to, a presidente da Floco Azul, Cas-
siane Göttert, destaca que ações 
como a caminhada de conscienti-
zação cumprem um papel essenci-
al ao promover a inclusão, dar visi-
bilidade ao trabalho da ONG e re-
forçar a união da comunidade.

Além da caminhada neste 
domingo, hoje, sábado, a enti-
dade estará presente no Para-
douro Rosinha. Das 8h às 17h, 
haverá feira de livros, cucas e 
artesanato. Já no dia 25, tam-
bém um sábado, ocorre o tradi-
cional pedágio pelas ruas de 
Teutônia. 

Neste ano, o foco principal da 
ONG é arrecadar recursos para a 
reforma da sede própria da enti-
dade. O espaço, cedido pela Pre-
feitura, ainda necessita de uma 
reestruturação completa para 
oferecer condições adequadas 
de atendimento aos usuá-
rios. Para isso, são necessários 
cerca de R$ 100 mil. 

A Floco Azul mantém parceri-
as com empresas, faz eventos, ri-
fas e outras atividades. Quem 
quiser ajudar pode entrar em 
contato pelo Instagram, no @6o-
coazul.ong.autismo, ou pelo (51) 
9 9726-5469. Auxílios �nancei-
ros podem ser feitos através do 
Pix 42.901.294/0001-72 (CNPJ).

Ações que fortalecem famílias e mudam vidas

Cassiane Göttert
Presidente da ONG Floco Azul

A caminhada
é simbólica,
mas mostra
que somos
uma comunidade
e nos apoiamos”

LUIS AUGUSTO HUPPES

A partir desta se-
gunda-feira, (13/4), o 
programa Show da Fa-
mília da Rádio Popular 
passa a ter uma nova 
apresentadora no horá-
rio das 18h. Quem assu-
me o comando é Heda 
Hesmitelz, �gura conhe-
cida do público por par-
ticipações em eventos e 
diversos projetos na re-
gião, como programas 
de televisão e rádio.

A estreia marca uma 
nova fase na atração, 
que mantém o formato 
tradicional, mas com o 
estilo próprio da comu-
nicadora. “Fui convida-
da para trabalhar mais e 
dar um descanso para o 
meu a�lhado Luis Ro-
berto Closs [Luia]”, co-
menta Heda.

A personagem tem 
histórico na Rádio Po-
pular. Atuou como re-
pórter na Festa de Maio 
de 2022, quando entre-
vistou o público. De-

pois, também esteve à 
frente do projeto Natal 
da Heda, no �m de 
2025, iniciativa que 
teve boa repercussão.

De momento, ela 
projeta continuidade, 
além de novas ações 
que envolvem corais de 
comunidades e socieda-
des de canto ao longo 
deste ano.

No Show da Família, 
a proposta é reforçar a 
interação com os ouvin-
tes. “Quero trazer a par-

ticipação do público, 
com sorteios para os ou-
vintes, até mesmo das 
minhas cucas”, destaca.

Sem mudanças brus-
cas no formato, a ilustre 
presença de Heda segue 
com foco em música e en-
tretenimento no �m de 
tarde, em busca de apro-
ximar ainda mais a emis-
sora da comunidade.

“Dar voz e espaço 
para o público do interi-
or se identi�car com o 
rádio”, completa ela.

  REGIÃO NOVIDADES NA 96,9 FM

Heda Hesmitelz assume 
apresentação do Show da Família

ARQUIVO FP

A partir da segunda-feira (13/4), é ela 
quem comanda o entardecer da Popular
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THIAGO MAURIQUE

O Vale do Taquari 
voltou a se 
transformar no 
principal palco 

da arte circense no Rio 
Grande do Sul. Nesta se-
mana, Lajeado recebe a 
11ª edição do Sesc Cir-
co, evento que reúne de-
zenas de atrações gra-
tuitas e ocupa diferentes 
espaços da cidade em 
um movimento cultural 
que se enraizou no coti-
diano da comunidade.

A programação inici-
ou na terça-feira (7/4) e 
segue até este domingo 
(12/4). O festival soma 
33 sessões de espetácu-
los e sete o3cinas, além 
de intervenções em 
bairros e escolas. O lo-
não foi montado no Par-
que Linear, na Rua Décio 
Martins Costa (“Valão”), 
em espaço que resgata a 
memória dos circos iti-
nerantes que marcaram 
gerações no município.

Na abertura o3cial 
do evento, a prefeita de 
Lajeado lembrou da re-
lação entre o espaço es-
colhido para os espetá-
culos e a história da ci-
dade. “Antigamente, não 
havia pista de skate, 
nem pista de patinação, 
nem mesmo a estrutura 
urbana que temos hoje. 
O que havia era o circo, 
que agora volta para 
esse lugar”, ressalta. 

Para a diretora do 
Sesc Lajeado, Betina 
Durayski, o terceiro ano 
consecutivo do evento 
na cidade con3rma a 
consolidação do proje-
to. “É um investimento 
importante na promo-
ção da cultura na cida-
de e na região. O festival 
é único no estado nesse 
formato, e o mais im-
portante é que o públi-
co abraçou”, a3rma ela.

A resposta da comu-
nidade aparece nos nú-
meros e na ocupação 
dos espaços. A expecta-
tiva é de cerca de 27 mil 
pessoas ao longo da 
programação, com ses-
sões lotadas e ativida-
des paralelas para 
atrair o público tam-
bém fora da lona princi-
pal. “A grande participa-
ção das pessoas nos de-
sa3a a pensar em como 

ampliar ainda mais”, 
completa Betina.

Uma das novidades 
desta edição é a amplia-
ção territorial do festi-
val. Além das apresen-
tações centrais, o Sesc 
Circo também chegou a 
bairros como Conven-
tos e Jardim do Cedro, 
com atividades simultâ-
neas. Para Betina, a es-
tratégia reforça a per-
cepção de que o festival 
deixou de ser apenas 
um evento pontual para 
se tornar parte da agen-
da cultural da cidade.

ARTE QUE
CRIA VÍNCULO

Para os artistas, a 
evolução do público é 
perceptível. A atriz e 
palhaça Pati de La Ro-
cha, que interpreta a 
personagem Massaro-
ca, observa uma mu-
dança no comporta-
mento dos espectado-
res ao longo das edi-
ções. “Sempre pergunto 
antes de começar quem 
está vindo ao circo pela 
primeira vez. Cada vez 
menos pessoas levan-
tam a mão. Isso mostra 
que a cultura do circo 
está entrando no dia a 
dia da cidade”, relata. 

Ator e palhaço, Luís 
Cocolichio, da Compa-
nhia Circo Híbrido, 
apresentou dois espetá-
culos, sendo um solo e 

outro em grupo. Segun-
do ele, estar em um fes-
tival desse porte, com 
uma plateia cheia de 
crianças, é um dos prin-
cipais motores do tra-
balho artístico. 

Para o artista, o festi-
val se destaca pela valo-
rização do trabalho invi-
sível por trás das apre-
sentações. Lembra que, 
mesmo em um espetá-
culo solo, sete ou oito 
pessoas estão envolvi-
das em áreas que inclu-
em iluminação, trilha, 
3gurino e direção, além 
de muito ensaio e pro-
cesso criativo. “Estamos 
em um espaço estrutu-
rado, com grande públi-
co presente. Isso nos en-
che de energia e alegria”, 
a3rma Luís.

ORGANIZAÇÃO
E CONTINUIDADE

Nos bastidores, a en-
grenagem do festival 
funciona com planeja-
mento contínuo. Coor-
denador de Cultura do 
Sesc, Jewerson Mariani 
compara a dinâmica do 
evento a grandes pro-
duções. “É como um 
carnaval. Termina uma 
edição e já começamos 
a pensar na próxima. 
Inclusive, já projetamos 
2027”, aponta.

Além da gestão, Ma-
riani também atua na 
mediação com o públi-

co, na apresentação de 
espetáculos e condução 
de momentos da pro-
gramação. “Tem o lado 
de organizar toda a es-
trutura, mas também, o 
momento de interação, 
de levar informação e 
aproximar as pessoas 
desse universo, o que é 
muito grati3cante”, des-
taca Jewerson. 

A programação do 
Sesc Circo é gratuita e os 
ingressos estão disponí-
veis on-line no site ses-
crs.com.br. Mesmo com 
lotação em alguns horá-
rios, o público pode 
acompanhar atividades 
abertas no entorno, 
além de feira de artesa-
nato, espaços de convi-
vência e apresentações 
ao ar livre. 

11ª edição do Festival registra grande adesão do público e artistas de diferentes regiões do Brasil e do exterior

Sesc Circo consolida região como polo circense
  LAJEADO ARTE E CULTURA

Com dois espetáculos no 
evento, companhia Circo
Híbrido, de Porto Alegre, 
destaca valorização da arte

FOTOS: THIAGO MAURIQUE ROBERTA COLOMBO / DIVULGAÇÃO

11/4 (Sábado)
16h - Abracadabra Magic Show (Lona Sesc Circo)
17h - Desorquestralha (Largo da Lona)
19h - Compilação Circo Suno (Lona Sesc Circo)
20h - Circo In Verso (Largo da Lona)

12/4 (Domingo)
15h30 - Intervenção Circo Suno (Largo da Lona)
16h - O Maior Menor Espetáculo da Terra 
(Lona Sesc Circo)
17h - Circo In Verso (Largo da Lona)
19h - Esperando Beltrano (Lona Sesc Circo)

PROGRAMAÇÃO SEGUE ATÉ AMANHÃ

Com público majoritariamente infantil, mais de 
27 mil pessoas devem prestigiar as apresentações 

Espetáculos combinam teatro,
humor e técnicas circenses
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O município de Paverama con-
vida a comunidade regional 
para participar das comemo-
rações do seu 38º aniversá-

rio de emancipação. As atividades 
iniciam neste sábado e seguem até a 
segunda-feira (11 a 13/4), com uma 
programação diversi(cada e gratuita 
no Parque 13 de Abril.

Durante os 3 dias de festa, o públi-
co poderá aproveitar shows musicais, 
apresentações culturais, atividades 
para crianças, além de momentos tra-
dicionais que valorizam a cultura e a 
comunidade local. Haverá praça de 
alimentação, exposição comercial e 
rural. “É (m de semana para celebrar 
a força do povo paveramense, que 
constrói diariamente a nossa histó-
ria”, diz a prefeita Michele Vargas. 

Entre os destaques da programa-
ção estão o show nacional com Têgo 
Arce & Banda - Pagode Anos 90 e o 
show com a banda San Francisco. 

Na segunda-feira, haverá a escolha 
do Rei e Rainha da Terceira Idade e o 
Baile da Melhor Idade. Cinco casais 
concorrem ao título: Clélio Diemer e 
Claudete Pilger Diemer; Darci de Sou-
za Silva e Ilma Tristão da Rosa; Guido 
Koppe e Roseli Koppe; Luis Airton Pi-
egas e Maria Clarice da Silva Piegas; 
Nirvo Cirio Klein e Lori Scherer Klein. 
Os jurados serão convidados de fora, 
e o casal escolhido representará a 
terceira idade de Paverama em even-
tos o(ciais durante o período de 
2026 a 2028.

Ainda, a partir das 14h de segunda-
feira haverá o Fórum de Turismo de 
Paverama, no auditório da Prefeitura. 

Na oportunidade, o prefeito de Sério e 
ex-presidente da Associação de Muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat), 
Moisés de Freitas, apresentará o case 
da Festa da Pitaya. Haverá ainda a par-
ticipação de Vanessa Schardong, turis-

móloga, mestre em Gestão de Turismo 
e consultora de negócios. A mediação 
é de Vanessa Spindler, turismóloga e 
secretária-executiva da Associação de 
Municípios de Turismo do Vale do Ta-
quari (Amturvales). 

  PAVERAMA 38 ANOS DE EMANCIPAÇÃO

11 de abril | Sábado
15h - Show infantil da Bonequinha UOL
16h - DJ William Ruschel
18h - Leandrinho & Banda
19h - Abertura o(cial (com o coral municipal)
20h30 - Têgo Arce & Banda - Pagode Anos 90
20h30 - Jantar Baile de Kerb na Com. de Morro Azul
22h30 - DJ Gatti Mansur
1h - Encerramento

12 de abril | Domingo
8h - Mateada Rei Verde
8h30 - Apresentações artísticas: CTG Estância do Siqueira, 
Grupo de Danças Movimentu’s, Academia de Patinação Arte e 
Movimento, Emei Arco-íris, GDF Origens e Coral Municipal
11h - Show gauchesco com Alan Moreira
12h - Almoço
14h - Rodolfo, Sandro e Alemão
16h - Show infantil com a Bonequinha UOL
17h - DJ Willian Ruschel
18h - San Francisco
20h30 - La Paloma
1h - Encerramento

13 de abril | Segunda-feira
9h - Premiação 38 maiores produtores rurais do município
10h40 - Apresentação da Apae Teutônia
11h - Escolha do Rei e Rainha da Terceira Idade
12h - Almoço por adesão
13h30 - Baile da Melhor Idade com Contato Show
14h - Fórum de Turismo de Paverama (auditório da Prefeitura)
18h - Show com Cleiton Borges & Banda
21h - Encerramento

PROGRAMAÇÃO

Três dias de festa para 
celebrar em grande estilo

ARIANA DE OLIVEIRA

A Horta Comunitária Redentor, lo-
calizada no Bairro Canabarro, em 
Teutônia, comemora 6 anos de atua-
ção neste sábado (11/4). Para cele-
brar, realiza programação especial 
com música, gastronomia, integração 
comunitária e ações ambientais.

A festa ocorre com o tradicional 
Happy da Horta, a partir das 15h30, 
na sede, localizada na Rua Dom Pe-
dro II, nº 1515. Com entrada gratui-
ta, o público poderá aproveitar uma 
programação pensada para todas 
as idades.

Entre as atrações musicais estão 
Marco Mallmann e Xepa, parceiros do 
projeto desde os primeiros anos. 
Além dos shows, haverá comerciali-
zação de produtos da horta - o pão 
colorido, marca registrada do proje-
to, foccacias, artesanato produzido 
pelas participantes, brechó, as trico-

teiras com roupinhas para bebês e 
itens sustentáveis. 

A ideia é ser uma tarde de contato 
com a natureza, com a terra e com o ver-
de, tão distantes do cotidiano da vida ur-
bana. Durante o evento, os participantes 
também poderão colaborar com o plan-
tio de árvores e colher Uores, chás e 
temperos, integrando-se diretamente às 
ações ambientais da horta.

Como em uma festa, não poderia 
faltar comida. Haverá delícias gastro-
nômicas, elaboradas pelas voluntá-
rias com ingredientes orgânicos cul-
tivados na própria horta. Com preços 
módicos, o público encontrará pastel 
de massa caseira, mini pizzas vegeta-
rianas, chope, refrigerante e água. 

É um convite à convivência fora 
das telas e dentro da natureza. Os 
participantes poderão levar mantas e 
cadeiras e desfrutar da companhia 
um dos outros ao ar livre.

A Horta Comunitária é reconheci-
da como o primeiro empreendimento 
de economia solidária do Vale do Ta-
quari. Reúne voluntários em um mo-
delo coletivo, que valoriza a coopera-
ção e o bem comum. 

De acordo com a pastora Cristiane 
Echelmeier, precursora do projeto, a 
iniciativa vai além da produção de ali-
mentos. “A Horta ajuda o mundo. É 
um espaço de cuidado com o bioma 
local, de preservação e de aprendiza-
do coletivo. Precisamos ensinar as 
novas gerações a cuidar da casa co-
mum, que é o nosso planeta”, enfatiza.

Ela também reforça que o funcio-
namento coletivo exige compreensão 
e colaboração entre os participantes. 
“Cada voluntário contribui com aquilo 
que pode. O coletivo é desa(ador, mas 
é encantador, porque nos faz olhar 
para a necessidade do outro, não so-
mente para a nossa”, a(rma a pastora.

  TEUTÔNIA HAPPY  DA HORTA

Horta Comunitária de Canabarro celebra 6 anos

GENTE QUE 
ESCREVE

Viver simplesmente
Que dizer de nossas vidas?
Sem história e sem futuro
Ela simplesmente acontece e eu 
(guro
Querendo ou não, feliz ou sofrida.

Já segui regras totais
Das mais rígidas às mais normais
No afã de entender sua lógica
Que de lógica não tem nada,
Nos surpreendendo como mágica.

Um ser superior todo poderoso
Cujos desígnios são ocultos
Sabe a hora de chegarmos
Bem como a hora de partirmos,
Não dando chances até aos mais 
cultos
De saber o seu intuito glorioso.

Mas não adianta termos em 
mente
O que pode ou não acontecer
Só Ele tem nas mãos todo o poder
E nós temos de viver fatal e 
simplesmente.

Menopausa
Neste sábado 

(11/4), o pro-
grama Mais Elas 
recebe a médica 
ginecologista, 
mastologista e 
nutróloga Débo-
ra Bolsi de Vas-
concelos. Em 
pauta estará o 
tema menopausa e seus impac-
tos na vida da mulher.

Participe pelo (51) 995-748-
969. Sintonize na 96.9 FM ou 
acompanhe no site www.popular.
fm.br, aplicativo ou pela transmis-
são on-line no YouTube e Facebo-
ok do Grupo Popular. Com a par-
ceria de Bella Luna Aromas, Su-
permercados WD, psicóloga Fer-
nanda Schuster, Delícias da Rose 
Doces e Salgados, Cristal Joias e 
Ótica, Fruteira Bakibom, Solar Ba-
viera Eventos, Dra. Maria Claudia 
Piccoli - cirurgiã plástica, Marcau-
ten e Farmácia Canabarrense.

Vera
Fontana
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O Campeonato Intermunicipal 
Certel Sicredi 2026 está de 
volta após o feriado de Pás-
coa, com partidas realizadas 

neste domingo (12/4) em sedes em 
Teutônia e Poço das Antas. Os resul-
tados dos bairros Alesgut e Canabar-
ro podem embolar a classi+cação 
caso Gaúcho e Ouro Verde vençam. 
Assim, igualariam o Canabarrense 
(líder) no número de pontos (10).

O Loteamento 8 vai ferver com 
Atlético Gaúcho e Gaúcho. Postulante 
a clássico, o confronto tem a possibili-
dade de alterar a tabela de forma inte-
ressante. Caso o time da casa triunfe, a 
equipe ultrapassará o rival desta roda-
da no número de pontos e poderá, 
eventualmente, assumir a 2ª posição.

Do outro lado, o clube do Bairro 
Teutônia precisa vencer para acredi-
tar em uma liderança nas próximas 
rodadas. Com 7 pontos, um resulta-
do positivo deixa o Pavão Vermelho 
com 10 e assegura a mesma pontua-
ção do Canabarrense.

O Gaúcho vem de vitória sobre o 
Ribeirense (3 a 0) e uma folga. A par-
tida mais recente foi em 15 de março, 
no Bairro Teutônia. O Atlético, por 
sua vez, buscou o empate contra o 
Ouro Verde no dia 29 de março, no 
Bairro Alesgut.

Chama atenção a disciplina dos 
dois times. O Atlético é o mais discipli-
nado, com apenas 40 pontos, enquan-
to o Gaúcho tem 60. Ambos são os 
mais bem ranqueados no critério de 
desempate. Além disso, os Rodrigo’s 
são os artilheiros dos elencos. Rodrigo 
dos Santos tem 3 gols pelo Gaúcho, en-
quanto Rodrigo Kunzler balançou as 
redes duas vezes pelo Oito.

Ainda em Canabarro, o Ribeirense 
recebe o Poço das Antas em Linha Ri-
beiro. Os mandantes ainda não ven-
ceram e amargam o último lugar, com 

1 ponto conquistado. Do outro lado, o 
Poço teve a faca e o queĳo em mãos 
para con+rmar o percentual perfeito 
de aproveitamento, mas foi superado 
pelo antigo lanterna, Flamengo.

Os donos da casa perderam para o 
Gaúcho e apostam na força de sua 
torcida para embalar no campeonato. 
Para isso, há necessidade de organi-
zar o sistema ofensivo, que é um dos 
menos produtivos ao lado do Juven-
tude, com 2 gols em três partidas.

Poço foi derrotado para o Mengo, 
mas ainda almeja voos altos. Uma vi-
tória simples faz o grupo de Márcio 
Flach encostar no líder e +car a ape-
nas 1 ponto de distância (9). Atual-
mente, os poçoantenses ocupam a 4ª 
posição com, 6.

Quem também briga por liderança 
é o Ouro Verde. O representante do 
Bairro Alesgut será visitado pelo Ju-
ventude de Westfália com a chance 
de dividir a 1ª colocação. Os coman-
dados por Júlio Danzer precisam dos 
3 pontos e não querem repetir os va-
cilos do empate com o Atlético.

O plantel do Alesgut é 3º com 7 
pontos, enquanto o Ju é 8º com ape-
nas 3. Uma vitória do Juventude o faz 
renascer no campeonato e prospec-
tar novos horizontes pela frente. O 
triunfo no clássico com o Flamengo 

deu um novo gás para a equipe de 
Léo Kliks, que folgou na rodada pas-
sada e chega com toda a energia. Ain-
da mais que Imigrante não realizará 
partidas e muitos atletas da Berlim 
atuam por lá.

Para fechar, o Flamengo visita o 11 
Amigos em Boa Vista, Poço das Antas. 
O único jogo fora de Teutônia é da par-
te baixa da tabela. Os dois times estão 
com 3 pontos - é curioso pensar que as 
únicas vitórias foram contra times dos 
municípios rivais deste domingo.

O 11 Amigos venceu o Juventude 
de Westfália na estreia e amargou 
três derrotas consecutivas. O Fla-
mengo apenas venceu um time de 
Poço das Antas, o Poço, e teve de 
aguentar outras três derrotas segui-
das nas primeiras rodadas.

É uma boa oportunidade para 
dar sequência ao tabu de vencer 
grupos da mesma cidade e subir na 
fase classi+catória.

Nos Aspirantes, o Ouro Verde li-
dera com 10 pontos e pode se isolar 
ainda mais. Flamengo e Poço das An-
tas podem se aproximar. O Mengo 
tem a possibilidade da liderança caso 
triunfe e o líder tropece. Gaúcho, 11 
Amigos, Ribeirense, Atlético e Juven-
tude precisam vencer para sair da 
parte baixa da tabela.

Folga do Canabarrense 
pode igualar pontuação
com Ouro Verde e Gaúcho

Dois times podem encostar na liderança
  REGIÃO INTERMUNICIPAL DE VOLTA

FERNANDA KOLLING / ESPECIAL FP

Partidas serão neste domingo (12/4)
Titulares

# EQUIPE PG J V E D GP GS SG % DISC
1º Ouro Verde 10 4 3 1 0 15 2 13 83 60

2º Flamengo 8 4 2 2 0 10 2 8 67 140

3º Poço das Antas 7 3 2 1 0 9 2 7 78 170

4º Canabarrense 6 4 1 3 0 6 4 2 50 250

5º Gaúcho 5 3 1 2 0 6 2 4 56 100

6º 11 Amigos 2 4 0 2 2 5 11 -6 17 100

7º Atlético Gaúcho 1 4 0 1 3 1 15 -14 8 50

8º Ribeirense 1 3 0 1 2 2 12 -10 11 80

9º Juventude 1 3 0 1 2 0 4 -4 11 210

# EQUIPE PG J V E D GP GS SG % DISC
1º Canabarrense 10 4 3 1 0 13 3 10 83 100

2º Gaúcho 7 3 2 1 0 6 2 4 78 60

3º Ouro Verde 7 4 2 1 1 7 4 3 58 90

4º Poço das Antas 6 3 2 0 1 7 4 3 67 80

5º Atlético Gaúcho 5 4 1 2 1 6 6 0 42 40

6º Flamengo 3 4 1 0 3 4 9 -5 25 80

7º 11 Amigos 3 4 1 0 3 5 10 -5 25 120

8º Juventude 3 3 1 0 2 2 6 -4 33 160

9º Ribeirense 1 3 0 1 2 2 8 -6 11 150

Aspirantes

Intermunicipal Certel Sicredi
6ª rodada - 12/4
Local Partida
Poço das Antas 11 Amigos x Flamengo
Teutônia Atlético Gaúcho x Gaúcho
Teutônia Ouro Verde x Juventude
Teutônia Ribeirense x Poço das Antas
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O relógio avança para um dos 
momentos mais importantes 
da história recente da carrei-
ra de Dirlei Broenstrup “Mão 

de Pedra”. Em solo polonês, longe de 
casa e cercado por um ambiente desa-
#ador, o lutador vive os períodos deci-
sivos antes da luta principal da Masu-
rian Fighting Championship (MFC), di-
ante do experiente Marek Bujło, ex-
UFC e atleta local. A preparação entra 
no #m com ajustes pontuais, controle 
físico e uma estratégia de#nida para 
encarar um adversário maior, mais pe-
sado e empurrado pela torcida.

A poucas horas do combate, o ce-
nário é de concentração total. A roti-
na já vinha intensa desde o período 
de treinos nos Estados Unidos e, ago-
ra, dá lugar a um trabalho mais estra-
tégico, voltado à recuperação e à lei-
tura de luta. Mesmo com uma lesão 
no joelho, Dirlei mantém o foco e 
mostra con#ança naquilo que cons-
truiu ao longo do camp.

“Tirei o pé do acelerador para re-
cuperar e entrar com menos dor. Mas 
faz parte, o atleta de artes marciais 
vive com lesões e é um esporte de 
contato”, relata, ao explicar a necessi-
dade de adaptação nos dias que ante-
cedem a luta.

Entre o frio europeu e a saudade 
de casa, ele tenta equilibrar o emoci-
onal e manter a mente no que real-
mente importa em época de luta: o 
desempenho dentro do cage.

APRENDIZADO E
NOVOS DESAFIOS

Antes de chegar à Polônia, Dirlei 
viveu uma experiência especial na 
carreira. Nos Estados Unidos, inte-
grou o camping do brasileiro Paulo 
Costa “Borrachinha”, com participa-
ção direta da preparação de um dos 
principais nomes do MMA mundial. A 
vivência, segundo ele, elevou o nível 
de exigência e trouxe uma nova pers-
pectiva sobre o esporte.

“Não é só treinar forte, mas com in-
teligência. Aqui tudo é muito detalha-
do, cada movimento tem um objetivo. 
Eles estudam o adversário, trabalham 
em cima dos erros. Isso muda comple-
tamente o resultado da luta”, a#rma.

Durante o período, ele atuou como 
sparring e simulava situações reais de 
combate. O trabalho intenso, no en-
tanto, também cobrou seu preço físi-
co. Em treinos mais duros, o joelho 
acabou sobrecarregado e o problema 
antigo voltou a incomodar. Ainda as-
sim, o saldo é visto como positivo.

“Eles gostaram muito do meu tra-
balho e me deram a oportunidade de 
#car. Isso abriu portas, trouxe contato 

com pessoas importantes do meio e 
me fez evoluir muito”, destaca Dirlei.

Se a preparação foi exigente, o de-
sa#o na Polônia não será diferente. 
Do outro lado do cage estará um ad-
versário com vantagem física. Marek 
Bujło deve entrar na luta com cerca 
de 120 quilos, enquanto Dirlei gira 
em torno dos 104. A diferença, espe-
cialmente em uma categoria como os 
pesados, exige um plano preciso.

“O peso faz a potência mudar, mas 
onde mais se sente é na parte de gra-
de, força e queda. O desgaste é maior 
quando o cara é mais pesado”, anali-
sa. Ciente disso, o brasileiro aposta 
em mobilidade e inteligência tática 
para neutralizar o estilo do polonês. 
A ideia é evitar o jogo travado e ex-
plorar espaços na trocação.

“Ele busca muito a luta agarrada, 
tenta amarrar na grade e levar para 
baixo. Preciso me movimentar bas-
tante, entrar e sair, sem deixar o jogo 

dele encaixar”, explica Broenstrup.
Além disso, Dirlei vê na resistên-

cia física uma possível vantagem ao 
longo do combate. “Todo peso-pesa-
do cansa. Quanto mais músculo, mais 
energia para gastar. A estratégia é le-
var para o segundo ou terceiro round, 
onde acredito que eu esteja melhor”, 
projeta o westfaliano.

AMBIENTE CONTRÁRIO
Se dentro do octógono o desa#o é 

físico e técnico, fora dele o contexto 
também pesa. Lutar na casa do ad-
versário é um fator que pode inDuen-
ciar diretamente no resultado, espe-
cialmente em decisões por pontos. 
“Como ele é de lá, não vou vencer se 
for para a decisão. Então, precisarei 
buscar o nocaute ou a #nalização, 
sem rodeios”, a#rma.

A experiência em eventos interna-
cionais lhe ensinou a importância de 

não deixar o resultado nas mãos dos 
juízes. Por isso, a postura será ofensi-
va, mas sem abrir mão da estratégia. 
“Vai ser uma luta dura e uma guerra. 
Vou fazer tudo que estiver ao meu al-
cance para sair com o braço erguido”, 
promete Dirlei.

Além do adversário, ele também 
enfrenta desa#os fora de seu contro-
le. O clima na Polônia, com tempera-
turas negativas e até neve, exige 
adaptação. A mudança brusca já trou-
xe impactos no corpo.

“Senti bastante na respiração. Fui 
treinar e depois até saiu um pouco de 
sangue do nariz por causa do frio e do 
ar seco”, conta.

A distância da família também 
pesa, especialmente pela rotina in-
tensa e pelo tempo longe da #lha. “Dá 
muita saudade, é claro. Nem estava 
preparado para #car tanto tempo 
fora. Mas faz parte do que escolhi e da 
vida. É só mais um desa#o para ser 
superado e vai valer a pena depois”, 
ressalta o lutador e professor.

Com mais de 30 lutas pro#ssio-
nais, Dirlei chega para o combate com 
bagagem e consciência do próprio 
jogo. Faixa-preta de Jiu-Jitsu, ele acre-
dita estar preparado para qualquer 
cenário dentro da luta.

A ausência de uma equipe própria 
no corner também é um desa#o adi-
cional. Desta vez, ele terá o apoio de 
um treinador alemão, com quem ali-
nhou os detalhes para o combate. 
“Ter um coach é muito importante, 
passa segurança e ajuda a enxergar o 
que a gente não vê lá dentro. Mas já 
passei por isso antes, então estou 
bem tranquilo para lutar”, comenta.

SACRIFÍCIO E O SONHO
Mesmo diante das di#culdades, o 

sentimento predominante é de grati-
dão. Para Broenstrup, cada viagem, 
luta e desa#o fazem parte de um ca-
minho construído com muito esforço 
e persistência. “O esporte me propor-
cionou tudo isso. Hoje estou aqui na 
Polônia por causa da luta. Só tenho a 
agradecer e mostrar que ainda posso 
mais”, destaca ele, que ainda recorda 
a possibilidade de encerramento da 
carreira durante o 8º TeutoFight.

O momento representa a continui-
dade de uma trajetória marcada por 
superação e evolução. Dentro do 
cage, o objetivo é claro. Fora dele, a 
missão é ainda maior: abrir caminhos 
e elevar o nível de quem vem depois, 
especialmente do CT Mão de Pedra, 
em Teutônia.

“Pode esperar uma luta dura. Não 
vou desistir fácil, vai ser uma guerra 
lá dentro e estou pronto para ter o 
braço erguido”, #naliza.

No sábado, diante de um adversá-
rio da casa e de um cenário adverso, 
Mão de Pedra entra em ação outra 
vez, com a experiência de quem já 
enfrentou grandes desa#os e a de-
terminação de quem ainda tem mui-
to a conquistar.

Dirlei Broenstrup 
encara Marek “Bujdzilla” 
pelo Masurian Fighting 
Championship

Mão de Pedra luta neste sábado na Polônia

Aprendizados em sua luta mais recente são cruciais para a noite de hoje

Luta principal
Peso-pesado

11 de abril

  TEUTÔNIA “VAI SER UMA GUERRA”

ASSISTA À
ENTREVISTA

Masurian Fighting Championship
Ginásio Hala Sportowo-Widowiskowa MOSiR - Polônia

Idade: 44 anos

Altura: 1,85m

Peso: 104 quilos

Alcance: 1,96m

Cartel: 17-13

Dirlei “Mão de 
Pedra” Broenstrup

Idade: 32 anos

Altura: 1,93m

Peso: 120 quilos

Alcance: 1,96m

Cartel: 6-1

Marek 
Bujło

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Do interior do 
Rio Grande do 
Sul aos princi-
pais palcos do 

futebol mundial, o es-
trelense Altemir Haus-
mann construiu trajetó-
ria pautada pela preci-
são extrema e pela lei-
tura apurada do jogo. 
Ex-assistente da Fede-
ração Internacional de 
Futebol Associação 
(Fifa) e com participa-
ção em Copa do Mundo, 
ele atuou em um espaço 
onde decisões são to-
madas em frações de 
segundo e, muitas ve-
zes, de+nidas por centí-
metros. Hoje, longe da 
rotina de competições, 
segue ligado ao futebol, 
especialmente à forma-
ção de novos árbitros e 
à transformação de vi-
vência em ensino.

Ao revisitar a carrei-
ra, Hausmann reforça 
que o desempenho na 
arbitragem não esteve 
ligado apenas ao conhe-
cimento das regras. O 
preparo físico sempre 
foi determinante para 
sustentar o nível de atu-
ação exigido. Com o 
passar dos anos, no en-
tanto, a relação com o 
próprio corpo mudou, o 
que trouxe uma percep-
ção mais clara sobre li-
mites e equilíbrio.

Ele explica que 
aprendeu a reconhecer 
sinais que antes passa-
vam despercebidos em 
meio à intensidade da 
rotina. Em situações 
recentes, ao acumular 
atividades físicas no 
mesmo dia, sentiu na 
prática os efeitos do 
excesso. A partir disso, 
passou a adotar uma 
postura mais conscien-
te. “Precisamos reco-
nhecer e conhecer os 
nossos limites e não 
tentar superá-los, mas 
chegar sempre próxi-
mo deles”, a+rma. Alte-
mir ressalta que, quan-
do esse cuidado não 
existe, a consequência 

é inevitável. “Às vezes, 
achamos que podemos 
mais e exageramos. 
Com isso, o corpo co-
bra, e muito”, avalia.

DETALHISTA 
NATO

Dentro de campo, a 
margem para erro sem-
pre foi mínima. Um dos 
episódios que melhor 
traduz essa realidade 
ocorreu durante um 
Mundial de Clubes, 
quando precisou decidir 
um lance de impedi-
mento extremamente 
ajustado. A marcação 
em tempo real foi poste-
riormente con+rmada 
pela tecnologia da épo-
ca, que indiciou acerto 
por 1 centímetro.

Altemir destaca que 
esse tipo de decisão 
não depende apenas da 
visão, mas de uma 
construção ao longo da 
carreira. “Não tem 
como tu enxergar 1 
centímetro. É posicio-
namento, olho treinado 
e con+ar no que vê”, ex-
plica Hausmann.

Para ele, o lance re-
presenta a importância 
da repetição e da con+-
ança no próprio traba-

lho. Ao mesmo tempo, 
reforça que o erro tam-
bém tem papel impor-
tante na evolução. “O 
erro é nosso e serve para 
estudar, nos faz melho-
rar e crescer”, enxerga.

CHEIRO
DO CAMPO

Além de apenas visu-
alizar o lance, o ex-ban-
deira defende que o árbi-
tro precisa desenvolver 
a capacidade de inter-
pretar o jogo em sua to-
talidade. A experiência 
em campo permite per-
ceber detalhes que não 
aparecem apenas na 
imagem, mas no com-
portamento dos jogado-
res e no ritmo da partida.

Segundo ele, essa 
percepção se constrói 
com o tempo. “Não é só 
olhar, tem que sentir o 
jogo e os lances. A deci-
são precisa ser tomada 
pelo movimento e tem-
po da jogada”, diz.

Nos trabalhos de 
formação, essa diferen-
ça +ca evidente na 
prática. Apesar do co-
nhecimento teórico, 
muitos jovens árbitros 
ainda enfrentam di+-
culdades no posiciona-

mento. “Eles se assus-
tam e acham que estão 
alinhados, só que +cam 
quase 1 metro fora da 
linha. O detalhe precisa 
ser trabalhado todos os 
dias e reforçado muitas 
vezes”, a+rma.

Mesmo com o avanço 
do árbitro de vídeo 
(VAR), Hausmann enten-
de que elementos conti-
nuam exclusivos para 
quem está no gramado. 
Para ele, o ambiente 
exerce in>uência sobre a 
condução da partida, o 
que não pode ser capta-
do por telas ou replays.

Ao abordar esse 
ponto, ele costuma usar 
uma expressão que sin-
tetiza sua visão sobre a 
arbitragem e o futebol 
de modo geral: “É preci-
so sentir o cheiro do 
campo”. Na prática, isso 
signi+ca compreender 
fatores como a pressão 
da torcida e o compor-
tamento dos jogadores, 
que variam conforme o 
contexto do jogo. “O 
comportamento e a 
pressão mudam qual-
quer um. Não é só regra, 
é entender o jogo e sa-
ber quando o atleta ‘ca-
vou’ um pênalti ou fal-
ta”, completa.

Exímio detalhista, Altemir Hausmann tem longa carreira no futebol

“Não é só aplicar a regra, 
é preciso sentir o jogo, o 
lance e o cheiro do campo”

NO DETALHE

Um Gre-Nal do medo?
Os clássicos mais recentes entre Grêmio e Internacional 

não foram decididos apenas na bola. Eles têm sido moldados, 
sobretudo, pelo medo. Basta observar a sequência de resulta-
dos para entender. O Inter aplicou um 4 a 2 em jogo aberto. 
Como resposta, o Grêmio fez 3 a 0 com autoridade, justamente 
ao explorar as brechas. Quando o confronto voltou a acontecer, 
o que se viu foi um 1 a 1 travado, que deu o título ao Tricolor.

Os dois lados aprenderam rápido demais com os próprios 
excessos. E, a partir disso, passaram a jogar com o freio de 
mão puxado. Historicamente marcado por tensão, disputa e 
até descontrole, o Gre-Nal virou um jogo de cálculo. Laterais 
sobem menos, volantes raramente rompem linhas, meias evi-
tam o passe mais vertical e os atacantes parecem mais preo-
cupados em fechar espaços do que em atacar profundidade. 
Não é falta de repertório, é escolha.

Existe uma linha invisível em campo que nenhum dos 
dois quer cruzar: a da exposição. O Inter, quando se abre, já 
mostrou que pode ser letal - mas também, vulnerável. O Grê-
mio encontra campo, tem capacidade de decidir - mas não 
quer oferecer o contra-ataque. O resultado disso é um clássi-
co onde as virtudes são conhecidas, mas pouco utilizadas.

Os treinadores têm sua parcela nisso, mesmo que sejam es-
trangeiros e tragam revoluções de outros países. O risco de uma 
derrota em Gre-Nal não é apenas esportivo, é institucional, emo-
cional e, em pré-eleição, até político. Perder clássico muda ambi-
ente, pressiona elenco, altera narrativa. E, diante disso, a escolha 
mais segura tem sido controlar antes de tentar vencer. Quem 
passa por isso de forma mais direta é Luís Castro. Um eventual 
revés o faz balançar de vez e uma demissão é cogitada.

Entretanto, o controle excessivo tem um preço caro a ser 
pago: o espetáculo diminui. O que antes era um confronto de im-
posição, hoje se resume a um duelo de quem erra menos - o que 
me faz lembrar a frase “o temor do erro tira as chances do acerto”.

A intensidade segue lá, mas ela é mais física do que criativa, 
pois corre-se muito, arrisca-se pouco. E talvez esse seja o retrato 
mais +el do momento da dupla. Os times sabem o que podem fa-
zer, mas são ainda mais conscientes do que não podem errar.

No +m, o Gre-Nal deste sábado (11/4) continua grande, 
pesado e decisivo para a sequência dos trabalhos. Mas, ulti-
mamente, tem sido jogado mais com medo de perder do que 
com vontade de ganhar. E, enquanto essa lógica seguir, cada 
clássico vai no caminho do limite - onde um detalhe decide 
ou, simplesmente, nada acontece.

É preciso incentivar
O Brasil gosta de se reconhecer como celeiro de talentos e, de 

fato, é. Basta olhar para qualquer modalidade, sempre há um 
atleta que surge, muitas vezes, de contextos difíceis, e rompe 
barreiras quase intransponíveis para alcançar alto rendimen-
to. O problema é o que acontece - ou o que deixa de acontecer 
- no caminho entre o talento bruto e o atleta consolidado.

Falta investimento, mas, talvez, ainda mais incentivo es-
truturado. No Brasil, o apoio costuma ser tardio e instável. O 
atleta precisa primeiro vencer, aparecer e dar resultado. Só 
depois surgem patrocínios, bolsas ou algum  suporte mais 
consistente. É uma lógica que inverte o processo: cobra-se o 
topo sem garantir a base.

Quando se observa países como Estados Unidos ou Canadá, 
a diferença salta aos olhos; o esporte é integrado ao sistema 
educacional. Universidades oferecem bolsas completas para 
atletas; isso permite que conciliem carreira esportiva e forma-
ção acadêmica. Há centros de treinamento bem equipados, 
acompanhamento desde cedo e segurança para que o atleta se 
desenvolva sem precisar escolher entre treinar ou sobreviver.

No Brasil, quantos talentos se perdem pelo caminho? De-
sistem por falta de apoio, por não conseguirem custear via-
gens, equipamentos ou até a alimentação adequada? A ro-
mantização da superação não pode esconder o problema es-
trutural. Celebramos histórias de quem “venceu apesar de 
tudo”, quando o ideal seria criar condições para que se vença 
com apoio, planejamento e dignidade.

O resultado disso aparece em ciclos olímpicos, em campe-
onatos mundiais, mas, também, no cotidiano de clubes e pro-
jetos. O Brasil revela atletas; outros países os lapidam melhor. 
E isso não é sobre capacidade, é sobre prioridade.

Enquanto o incentivo for exceção e não política contínua, o 
país dependerá mais do esforço individual do que de um siste-
ma e+ciente. E talento não sustenta uma potência esportiva.

  REGIÃO UMA LENDA DO ESPORTE

Um dos principais feitos de Hausmann (d) foi ser bandeira na Copa 
de 2010, na África do Sul, junto de Roberto Braatz e Carlos Simon (c)

DIVULGAÇÃO
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1 O Grêmio iniciou com 
derrota para o Montevideo 

City Torque do Uruguai, em 
sua participação na Copa Sul-
Americana;

2 Hoje temos o Gre-Nal de 
número 442, com a 

arbitragem de Bruno Arleu de 
Araújo. O jogo será disputado 
no Estádio Beira-Rio;

3 O tenista João Fonseca faz 
história ao chegar as 

quartas de finais do torneio de 
Monte Carlo;

4 Apenas outros dois 
brasileiros chegaram 

nesta condição: Thomaz 
Bellucci e Gustavo Kuerten;

5 Após 10 rodadas 
realizadas, o Palmeiras 

lidera o Brasileirão com 25 
pontos conquistados;

6 O Mirassol, com uma 
campanha espetacular em 

2025, é o lanterna da 
competição, com apenas 6 
pontos somados em 10 jogos;

7 BETO GEWEHR, de 
Estrela, nos dá o privilégio 

de acompanhar a nossa Sem 
Pulo de número 1.394. 

Adauto, um
volante bom de bola

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 981, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de 
1962 e relembrarmos um pouco do 
“Adauto, um volante bom de bola”. 
Subiu para o “andar de cima” no dia 
4 de abril, uma referência em ter-
mos de futebol de nossa região. Mui-
to jovem, começou a jogar o futebol 
pro)ssional, passando por Estrela e 
Avenida, entre outras equipes. Foi 
um atleta de muitos recursos técni-
cos, bom controle da pelota e visão 
privilegiada do campo de jogo. Após 
a bola, se dedicou integralmente às 
narrações esportivas, participando 
nas transmissões de jogos. Veja, na 
foto de 1962, ADAUTO DE AZEVEDO 
com a camisa do Estrela Futebol 
Clube. Direto do Túnel do Tempo, há 
mais de 64 anos. Fique de olho, um 
dia pode ser a sua foto a surgir aqui 
no Túnel. 

SEM PULO

Sobre a subida para o “andar de 
cima” do estrelense Adauto de 
Azevedo, e a homenagem feita 
pela Smel de Estrela: 

O Adauto foi um amigo que 
futebol me proporcionou. Ele 
era um ser humano formidável.

Sérgio Artur Scheibler

Lajeado

Ele foi mais que um amigo e 
colega. Também foi meu 
conselheiro em muitos 
momentos em que vivemos. Vá 
com Deus Adauto de Azevedo.

Biti Horn

Estrela

O Adauto foi um grande amigo 
de nossas famílias. Se criou 
com o meu sogro Darci. Foi 
muito linda esta homenagem 
em vida feita pela Smel de 
Estrela. Ele era diferenciado. 
Que Deus o receba em seus 
braços.

Simone Wolker

Estrela  

Conheci o Adauto de Azevedo 
quando eu era treinador no 
amador. Participava dos 
programas esportivos da Rádio 
Alto Taquari. Ele era um cara 
diferenciado.

Adriano Machado

Bom Retiro do Sul

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSConstruindo sonhos
Recebi mensagem do professor 

Luís Machado, de Estrela, informando 
do trabalho que é feito na Escolinha 
“Construindo Sonhos”. Um dos objeti-
vos é dar oportunidade para os jo-
vens desenvolverem seu potencial no 
futebol, participando de diversas 
competições de futsal e de campo na 
região. Recentemente, a escolinha le-
vou nove jogadores para realizarem 
testes em Flores da Cunha, onde três 
obtiveram aprovação. O professor 
Luís Machado enfatiza aos garotos da 
escolinha que, com dedicação e esfor-
ço, os sonhos se tornam realidade. 
Veja, na foto os garotos ERIK, CADI-
MEL e ALISSON, da Escolinha Cons-
truindo Sonhos, aprovados nos testes 
realizados em Flores da Cunha. 

TÚNEL DO TEMPO

RELAÇÕES
E MEMÓRIAS

Ao longo da carrei-
ra, além das decisões e 
dos jogos, )caram tam-
bém as relações cons-
truídas no futebol. 
Hausmann valoriza o 
contato direto e a con-
vivência com colegas, 
algo que considera es-
sencial no ambiente.

Ele observa que, em-
bora a tecnologia facili-
te a comunicação, tam-
bém pode afastar as 
pessoas no dia a dia. “O 
celular aproxima, mas 
também, distancia. Op-
tamos em mandar men-
sagens e não visitar. 
Isso vai no oposto do 
futebol, que é contato e 
energia”, comenta.

Entre as lembranças 
mais marcantes, um 
episódio engraçado no 
Maracanã ganhou signi-
)cado especial. Em par-
tida entre Vasco da 
Gama e Ponte Preta rea-
lizada na data de seu 
aniversário (5 de de-
zembro), o Estádio do 
Maracanã inteiro can-
tou parabéns para o 
treinador cruzmaltino, 
Oswaldo de Oliveira - 
que faz aniversário na 
mesma data de Altemir.

Ele descreve a di-
mensão da experiência 
e admite ter tirado pro-
veito do momento. “Até 
fechei os olhos e pensei 
que era para mim. Ima-
gina, mais de 55 mil 
pessoas cantavam para-
béns no dia do teu ani-
versário. Isso não acon-
tece duas vezes, então 
aproveitei”, brinca.

NOVA GERAÇÃO
Na função de forma-

dor, Hausmann atua na 
Federação Gaúcha de 
Futebol ao lado de no-
mes conhecidos e res-

peitados, como Lean-
dro Pedro Vuaden. O es-
trelense acompanha de 
perto as mudanças no 
per)l dos novos árbi-
tros. Com acesso facili-
tado à informação, a 
nova geração chega 
mais preparada do pon-
to de vista teórico, mas 
ainda em processo de 
consolidação prática.

Destaca que trans-
formar conhecimento 
em decisão dentro de 
campo segue como o 
principal desa)o. “Eles 
têm muita informação, 
mas di)culdade para 
aplicar. E aí entra o 
nosso trabalho, de ava-
liar, corrigir e melho-
rar”, aponta. 

Ao mesmo tempo, 
alerta sobre o excesso 
de dados no futebol 
atual, que pode di)cul-
tar a clareza nas inter-
pretações. “A inteligên-
cia )cou cega de tanta 
informação. A qualquer 
momento, acompanha-
mos situações de todos 
os lugares do mundo. 
Perdemos um pouco do 
foco e da capacidade de 
buscar a solução com 
nossa cabeça”, enfatiza.

Altemir também 
questiona algumas in-
terpretações modernas 
das regras, especial-
mente em disputas físi-
cas. Para ele, é funda-
mental preservar a es-
sência do jogo e com-
preender o que de fato 
acontece em campo.

Nesse sentido, re-
sume sua visão: “fute-
bol é brigar pela bola, 
não por espaço”. Con-
forme ele, a ideia não é 
seguir as regras de for-
ma mecânica, mas sim, 
que o árbitro precisa 
interpretar a intenção 
das jogadas. “Precisa 
ser mais esperto e ma-
landro que o jogador”, 
comenta.

SEGUIR
EM FRENTE

A trajetória de Alte-
mir Hausmann se ca-
racteriza por um deta-
lhismo difícil de ser 
visto novamente, além 
de grandes jogos e 
uma relação profunda 
com o futebol. Mesmo 
após ser um dos tan-
tos assolados pelas 
cheias que atingiram a 
região entre 2023 e 
2024 e perder todos 
seus documentos e re-
gistros da carreira, ele 
consegue sorrir nova-
mente ao recordar so-
bre suas vivências.

“Poder falar com 
amigos, recarregar as 
energias com quem 
gosto e viver com o es-
porte me fazem abrir o 
sorriso e ser feliz de 
novo. Depois da cheia, 
precisei buscar regis-
tros no antigo prédio 
da FGF para tirar nova 
documentação e atuar 
como observador da 
Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF). 
Eram arquivos escritos 
em máquinas de escre-
ver, que continham 
histórico de jogos e va-
lores recebidos”, con-
fessa o ex-assistente 
da Fifa.

Ao compartilhar co-
nhecimento, ele dá se-
quência em suas con-
tribuições para a for-
mação de novos pro)s-
sionais e mantém vivos 
os ideais que guiaram 
sua carreira. Na avalia-
ção de Altemir, a arbi-
tragem exige responsa-
bilidade e decisões 
imediatas, sem mar-
gem para hesitação, as-
sim como a história de 
cada um. “O jogo e a 
vida não esperam. As 
decisões são tuas, as-
sim como as conse-
quências”, completa.

Altemir Hausmann
participou do Bola na
Trave da terça-feira (7/4)

ASSISTA À 
ENTREVISTA

LUIS AUGUSTO HUPPES

DIVULGAÇÃO
ARQUIVO PESSOAL
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Estrela - 5ª rodada - 15/4
Local Partida
Alto da Bronze São Luís x Alto da Bronze “A”
Alto da Bronze Alto da Bronze “B” x União
Geraldense Atlântico x Delfinense
Geraldense Geraldense x Aimoré
Roca Sales - Semifinais - 12/4
Local Partida
Centro Juventude x Serrinha
Centro Botafogo x Toma 10
Roca Sales - Final - 12/4 - Veteranos
Local Partida
Centro Juventude x Toma 10
Bom Retiro do Sul - 4ª rodada - 12/4
Local Partida
Eucaliptos Laranjeiras x Floriano
Eucaliptos Pinhal x Arkanjos
Eucaliptos Rudibar x Aecosajo
Encantado - Semifinais - 11/4
Local Partida
Lajeadinho Cruzeiro x União
Cabriúvas Nacional x Barrense
Arroio do Meio - Semifinais - 12/4
Local Partida
Linha 32 Cruzeiro x Racen
Linha 32 Forquetense x Cruzeiro
Linha 32 Cruzeiro x União
Nova Bréscia - Final - 5/4
Local Partida
Botafogo Esperança x Imigrante
Botafogo Botafogo x Imigrante
Progresso - Final - 11/4
Local Partida
Xaxim Flamengo x Gaúcho
Boqueirão do Leão -  6º rodada - 12/4
Local Partida
Pedras Brancas Internacional x São Roque
Taquari - 3ª rodada - 12/4
Local Partida
Martins Colorado x São José
Álvaro Quadros Juventude x Furacão

AGENDA

LUIS AUGUSTO HUPPES

Em meio ao crescimento de ini-
ciativas voltadas à base, a es-
colinha “Construindo Sonhos” 
se consolida como um espaço 

de formação que realmente não foca 
apenas na atuação dentro de campo. 
Com pouco mais de 1 ano de ativida-
de, o projeto colhe resultados com jo-
vens e reforça valores como discipli-
na, respeito e superação.

Idealizada pelo presidente Luis 
Carlos Machado, ela nasceu com o 
propósito de formar cidadãos antes 
de atletas. “Prezamos muito pela lapi-
dação e sustentação do caráter. Ensi-
nar a ganhar e a perder, porque a vida 
é assim. Não adianta só ter jogadores 
e não os preparar para as decisões lá 
na frente”, a-rma.

O dirigente também destaca o im-
pacto social do projeto, que hoje atende 
mais de 80 crianças e adolescentes, com 
idades entre 5 e 16 anos. “Eles são como 
-lhos para mim. Mesmo que não se tor-
nem pro-ssionais, vão levar uma baga-
gem importante para a vida, qualquer 
que seja o caminho”, aponta Machado.

O crescimento da escolinha acom-
panha o engajamento da equipe técni-
ca. Os professores Alan Menezes e 
Paula Rodrigues assumiram o traba-
lho recentemente e já percebem evo-
lução no grupo. “É um programa novo, 
mas sólido e que cresce em Estrela. 
Trabalhamos focados no desenvolvi-
mento dos meninos e em prepará-los 
para voos maiores”, ressalta Paula.

Segundo ela, a iniciativa também 
começa a abrir espaço para a partici-
pação feminina. “Temos meninas que 
treinam e a ideia é ampliar ainda 
mais. Quem vier será bem acolhida, 
com toda a certeza”, comenta.

O trabalho apresenta resultados ex-
pressivos na prática. A equipe conquis-
tou um torneio em Marques de Souza 
de forma invicta, e segue competitiva 
na Copa dos Pampas. Para Alan, o de-
sempenho é re9exo do comprometi-
mento dos atletas. “Os mais velhos são 
referência para os menores. Eles en-
tendem o papel que têm e isso ajuda no 
crescimento de todos”, avalia Menezes.

TALENTOS DESPONTAM
Entre os jovens, alguns nomes já co-

meçam a ganhar destaque. O capitão 
Erick Vedoy (15) assume a responsabi-
lidade dentro de campo. Com personali-
dade, demonstra versatilidade como 
volante. “Se precisa destruir, eu destruo. 
Se é necessário construir, também faço. 
Dou o meu melhor em tudo”, analisa.

No setor ofensivo, Alisson Menezes 
(16) aposta na velocidade e no drible 
como principais características. “Gosto de 
jogar pela esquerda, cortar para dentro e 
-nalizar. Quando tem espaço, vou para 
cima e faço o que mais sei”, relata o garoto.

Já Cadmiel da Silva (14) tem um estilo 
mais posicional, mas também valoriza a 
técnica. “Sou de ficar bem colocado, porém, 
sei rabiscar quando é preciso”, brinca.

DESAFIOS E APOIO

Mesmo com os avanços, os de-
sa-os seguem presentes. A escoli-
nha se mantém por meio de parce-
rias, eventos e apoio da comunida-
de. “Nos mantemos com galetos e 
patrocinadores. Não dá para co-
brar mensalidades altas, porque 
muitas famílias não teriam condi-
ções. É uma luta diária, mas vale a 
pena”, garante Luis Machado.

Com treinos distribuídos entre 
atividades físicas e técnicas ao lon-
go da semana, o projeto segue aber-
to para novos participantes. A Cons-
truindo Sonhos rea-rma, a cada dia, 
o compromisso de transformar rea-
lidades por meio do esporte.

Os interessados devem contatar 
o WhatsApp  (51) 9 9974-5210 ou 
acompanhar os treinamentos reali-
zados às segundas (com parte física 
e areia), terças e quartas-feiras 
(tático), no Parque Princesa do Vale 
e Ginásio Ito João Snel, em Estrela.

Projeto lapida jovens no campo e vida
  ESTRELA CONSTRUINDO SONHOS

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os campeonatos municipais da regi-
ão terão partidas que de-nem campeões 
e apuram classi-cados para a sequência 
das competições neste -m de semana 
(11 e 12/4). Estrela, Roca Sales, Encanta-
do, Bom Retiro do Sul, Taquari, Arroio do 
Meio, Nova Bréscia, Progresso e Boquei-
rão do Leão realizam confrontos funda-
mentais para seus amadores.

Estrela projeta a 5ª rodada com jo-
gos nas sedes de Alto da Bronze e Ge-
raldense. Roca Sales abre as disputas 
das -nais do Veterano na mesma data 
da abertura da categoria Força Livre. 
Encantado inicia os confrontos de se-
mi-nais em Lajeadinho e no Estádio 
das Cabriúvas. Em Bom Retiro do Sul, 
ocorre o 4º -m de semana de jogos.

Taquari terá confronto nos estádios 
Álvaro Quadros e Martins, válidos pela 
3ª série de partidas. Boqueirão do 
Leão é outro município a encaminhar a 
fase classi-catória. Enquanto Arroio 
do Meio tem disputas das semi-nais, 
Progresso e Nova Bréscia de-nem 
campeões ao longo do domingo.

Campeões serão 
definidos neste 
fim de semana

  REGIÃO A BOLA VAI ROLAR

LUIS AUGUSTO HUPPES

O sábado (11/4) será de celebração 
no Esporte Clube Poço das Antas. A 
agremiação promove uma festa em co-
memoração aos 70 anos de fundação, 
com programação que começa cedo no 
campo e se estende ao longo do dia. A 
expectativa da organização é receber 
entre 200 e 250 pessoas no evento, que 
inicia a partir das 9h, na sede do clube.

A abertura da programação será 
com o tradicional jogo de futebol, pre-
visto para as 10h. Na sequência, haverá 
homenagens a ex-presidentes e outras 
pessoas que -zeram parte da história 
da agremiação. O almoço está marcado 
para 12h30, com costelão, porco no ro-
lete, linguiça campeira e acompanha-
mentos. À tarde, a festa terá brinque-
dos in9áveis para as crianças e música.

Presidente do Poço das Antas, Mau-
rício Steffen destaca que a iniciativa foi 
pensada para reunir diferentes gera-
ções ligadas ao clube. “Convidamos vá-
rias pessoas, tanto imprensa, ex-atletas, 
simpatizantes para participar desse 
jogo. É mais uma descontração”, a-rma.

Steffen também lembra que a fes-
ta será uma oportunidade para refor-
çar a ligação do clube com a comuni-
dade e com quem acompanha a traje-
tória da equipe ao longo dos anos. “O 
Poço adquiriu muitas amizades e 
muitos simpatizantes pelos movi-
mentos que foram feitos. Então, va-
mos manter essa tradição e agregar 
mais pessoas”, acrescenta Maurício.

Outro ponto destacado pelo presi-
dente é a participação feminina na or-
ganização da festa e na condução da 

vida interna do clube. “As mulheres 
sempre participaram. Se buscarmos 
nos arquivos, veremos que muitos 
cargos de tesoureira, secretária tam-
bém eram de mulheres. A única ques-
tão é que agora realmente elas têm 
mais voz ativa no clube”, a-rma.

A programação de aniversário foi 
ajustada para anteceder a data o-cial 
de fundação do clube, celebrada em 
17 de abril.

Para ele, o momento também é 
de convite à torcida. “Time forte se 
faz com uma torcida forte”, resume, 
ao acrescentar o lema levado pelo 
Poço das Antas. “Alcançamos o pata-
mar no qual estamos agora porque 
sempre tivemos uma torcida forte e 
que ajudou o clube em todos os 
eventos que teve”, avalia.

  POÇO DAS ANTAS 70 ANOS

Celebração do septuagenário é neste sábado

Cerca de 80 jovens fazem parte do projeto
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